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O |muitas vezes converter-se em direito quasi 
- jprohibitivo, privando assim a industria do- 
|mestica de preciosos modelos oude vigoro- 
noi isry | -  |sos operarios que, por insignificante salario, 
São innumeros os defeitos de qualquer co-|e sob fórma de machinas, viriam facilitar a 
digo aduaneiro, maiormente quando, em vez |conclusão da tarefa de cada dia. 
de abranger pequeno numero de mercadorias,| Os moinhos de mão com caixa de ma 
busca não deixar fugir uma só das redesque |deira, diza pauta no artigo 186, pagarão 200 
Po a a nos mares da importação e ex-|réis por cada um; aqui se especificou o pro- 
portação. Por mais bem cotbiridaha que se-| dueto; mas vê-se bem que já se attendeu mui- 


Direitos sobre as machinas 


- 


r mais 
jam as prescripções, por maior clareza que se |to menos ao trabalho domestico do que á in- 
procure, o erro appatece sempre; as interpre-| dustria em grande; se se applicasse a isto o 
“tações baralham-se; as dificuldades surgem a [imposto de 2'réis.por kilogramma, seria pre- 
cada momento. rEmanparo ciso o pezo de 10 kilogrammas no moinho 
v Provém isto não so da pouca sollicitude, |para ser à taxa proporcional; suceedo, porém, 
com que ás vezes se elaboram estes codigos, |muito diversamente. | | 
mas tambem da immensa variedade dos obje-| 5% 7 
-ctos que a industria gera e das innovações que| mente a cada uma das materias componentes, 
se fazem à cada passo, quer no modo de fa-| poderá ser muito forte o total do imposto. Com 
bricar, quer nas materias de que se usa. O fi-leffeito, a madeira em obra, não especificada, 
tianceiro não raro se soccorre á expressão|paga 35 por cento ad valorem; outros pro- 
— mercadorias não especificadas — bem como | ductos estão tambem muito onerados. | 
6 orador lança mão do ete. para encubrirl Cumpre tornar mais ampla “a significa- 
com uma fraze à ignorancia de varios pontos, ção da palavra-machina-ou-instrumento; os 
ou o esquecimento de razões que lhe cumpria economistas, generalisando, com muita vazão, 
adduzir ou combater. a ideia-que. essa palavra exprime, tomaram 
Mas, ainda assim, os resultados damnosos|como machina tudo que auxilia o homem no 
app 
ca 


arecem a cada instante; a classe das mer-| trabalho; o fisco teve de não ser tão philoso- 

orias não especificadas é de uma temerosa | phico;. estabeleceu distincções, e antes quiz 
elasticidade, e a identidade do direito para to-ja mecanica do que a economia politica; pare- 
das é já desiuma iniquidade; à priori se vêjce-nos; porém, que procede mal;quando pro- 
isto; os productos não classificados são diver-|tege sómente as machinas: das grandes. fabri- 
Sissimos; uns encerram grande, outros peque-fcas, os apparelhos mais, valiosos da industria 
no valor sob o mesmo pezo. Seria um impossi- |e esquece aquelles objectos que são de gran- 
vel physico, ou indefinidamente pouco pro-fde prestimo n'uma casa. À differença esta- 
vavelque todos os objectos comprehendidos [belecida é pouco, racional; ha instrumentos: 


o 


em tal denominação fossem de igual. preço que tanto-são proprios para a grande como) 


por kilogramma; ora a pauta, tomando detpara a pequena industria; não só esta secon- 
ordinario, para unidade esse multiplo do sys-tverte muitas vezes em auxiliar d'aquella, 
tema metrico, necessariamente sobrecarrega mas tambem ha productos que irmâmente 
com desigualdade a importação e o consumo. [servem uma é outra. E, 
Ainda mesmo quando o direito fosse ad|. 


Demais, entendemos que as pautas devem 
valorem, visto que essa base não é sempre | terem conta a impórtancia geral de tantos ra- 
adoptada para-os artigos especialisados, a-in-|mos de trabalho que se desenvolvem no inte- 
coherencia ficaria existindo. Se apreciamos olrior de cada habitação e contribuem para a 
facto perante as ideiás proteccionistas, não é |subsistencia-de numerosas pessoas, Ha até um 
menos claro o erro, porque ha-de sempre suc- | contrasénso em: proteger mais a grande do que 
ceder estarem .comprehendidas. materias de |a pequena industria; se é por se entender que 
commercio que hão-deinfluir diversamente so- |n'aquella ha mais elementos de vida e que 
bre o trabalho nacional e os interesses já em- |cumpre destruir esta, falseia-se completamen- 
penhados em certas especies d'elle. te o espirito das pautas e lança-se mão de um 
“Não nos admiremos disto. A questão dó|meio, inefficaz por um lado e nocivo por outro; 
imposto é o abysmo da inteligencia dos finan- |se julgam que às grandes fabricas são as que 
ceiros, não hanenhiúm que possa actualmen- [mais concorrem para..o, desenvolvimento de 
te admittir-se como superior a qualquer cri- [um paiz, não é-menos certo ser avultado o 
tica, e bastante robusto para resistir a umalvalor de pequenos estabelecimentos, e tam- 
analyse imparcial. ÁS paútas são muitas ve-|bem que ha industrias cuja indole especial re- 
Zes O mais ni defeituoso imposto; é de um de quer pequenos.apparelhos, por mais aperfei- 
seus artigos que vamos rapidamente occupar- |çoadas e desenvolvidas que estejam. 
Dos. | E" sabido que varios machinismos vieram 
- Asmachinase instrumentos agronomicos|fazer completa revolução na vida de familia; 
completos, ou peças separadas, pagam na im-|as forças do sexo feminino podem aproveitar- 
portação 2 réis por kilogramma; é incontesta-|se muito mais productivamente desde que a mó 
velmente modico o direito, se bem que ainda |do moinho dispensa as mãos das servase a 
precisa de redueção. Mais abaixo diz a pauta; |machina de cozer póde effectuar tanto-servi- 
 Apparelhosemachinas industriaes comple-| ço como umas poucas de operarias. Esta meta- 


. 


tas, ou peças separadas :, =... |morphose é utilissima; protegel-a é um dever; 
Cltidibeds né | nae E | Bota LR tornal-a dificil é gravissimo erro. Paes 
Apparelhos de distillação, “ia deatiá! À Escrevemos a palavra proteger, porém não 
““ção no vacuo é fórmas para refinação, se julgue que pédimos para ella mais do que a 


“80 » |liberdade; esta lhe bastará. O que desejamos é 
livres. | que lhe não ponham embaraços, nem as leis 
|estabeleçam distincções, que não sómente são 
extravagantes, mas tambem impeditivas. 
Não censuramos o conselho: geral das al- 


- sendo de cobre..... 
Matrizes para typos... ............ E 
Não especificados, sendo acompanhados 
"* com a deelaração do seu uso, conforme 

as disposições prescriptas no respecti- 
* vo regulamento.... 
Como se vê,0 codigo aduaneiro procurou | fandegas. Comprehendemos as difficuldades 
dará agricultura e á industria facilidade para |de acertar n'aquelle pelago' de artigos, cuja 
montar machinas; comprehendeu bem que|combinação deixa o espirito 4s vezes mais obs- 
dependia d'ellas o desenvolvimento progres-|curecido do que antes do exame; a perplexi- 
sivamente aperfeiçoado das classes laboriosas; | dade é o triste resultado de não poucas d'es- 
mas por outro lado, commetteu gravissimo erro |sas averiguações. . 
em deixar incerteza sobre o despacho. E” de crer que o governo e o parlamento, 
Que é uma machina industrial ? Quando |na reforma que vão emprehender no codigo 
um apparelho, em vez de servir na grande in- | aduaneiro, senão esqueçam: de emendar esse 
dustria ha-de utilisar-se nos trabalhos domes-| erro que deixamos apontado.” 
ticos, deverão os direitos ser maiores ? Lançar- Terminaremos lembrando-que difficultara 


IO 


Se as-táxas foram applicadas separada-=| 


. 
| 


'ensinar-lhes a utilidade 


se-ha então diversa taxa sobre cada uma das 
materias que o' compoem ? O ferro e a madei- 
ra, por exemplo,serão separadamente aprecia- 
dos na casa fiscal, embora ambos esses ma- 


introducção de todas as machinas é proóhibir 
o progresso das nossas industrias, as quaes 
precisam muito da protecção natural que a 
sciência dos estranhos lhes póde dar. 


teriaes se achem reunidos, formando uma 
mesma machina ? | 

Sobre isto se tem dado varias duvidas; e 
ainda ha pouco os verificadores da alfandega 
do Porto, e mais tarde, o conselho geral, en- 


Caixa Economica de Aveiro 


A Caixa Economica de Aveiro, que Já 
conta uns poucos de annos de existencia, mos- 
tenderam que este ultimo arbitrio devia ser|trando pelos resultados que tem dado, a utili- 
adoptado, visto que o obj ecto submettido ao | dade da sua instituição, continúa em estado 
despacho não tinha os signaes caracteristicos|de prosperidade. No anno findo a soma dos 
de machina industrial. D'esta sorte, em vez | depositos recebidos ele vava-se a 28:2245300 
de 2 réis por kilogramma, a taxa foi de 500 | réis, e d'esta quantia estavam mutuados a 342 
réis por igual pezo. mutuarios 26:9205390 réis. Pelo relatorio que 
“Esta differeriça & tão sensivel, que póde|eim seguida publicimos melhor se avaliará 
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A SEPULTURA DE FERRO 


POR 


sua presença, teria no meu coração a sua me- 
moria e a sua imagem até que a sepultura se fe- 
chasse sobre o meu segredo e sobre o meu sof- 
frimento. Portanto, nunca mais entraria no re- 
cinto de Antuerpia. O que podia fazer era ir a 
Bruxellas para procurar trabalho em casa-de 
qualquer esculptor. Mas que diria o snr. Pave- 
lyn de tal resolução ? Dar-lh'a a conhecer se- 
Uma manhã em que eu ja sahir para darfria imprudente e ridiculo, porque nunca me 
comêço ao meu passeio solitario, chamou-me | permittiria que fosse trabalhar a jornal em casa 
mew'paiá sua loja. Declarou-me que o meujde outro artista, nem mesmo de procurar a 
proceder lhe parecia censuravel e tanto menos fortuna e a nomeada em uma cidade remota, 
comprehensivel quanto mais eu me calavajonde não poderia tomar parte nos meus, suc- 
ácerca das minhas intenções: para o futuro. | cessos e liberalisar-me palavras de animação. 
Disse-me que eu era já um homem e que de- Reflectindo assim como poderia executar 0 
via ter bastante nobreza de caracter para não|meu projecto sem ofiender o meu bemfeitor, ti- 
querer estar sempre a cargo do snr. Pavelyn. |nha corrido grande distancia por campos e me 
Eu ainda não estava. completamente curado | encostára ao parapeito de uma ponte a ver cor- 
da minha indisposição e meu pai bem entendia |rer vagarosamente a agua do ribeiro, mas não 
| | nso, mas tam-| via nada. Todas as faculdades do meu espi- 


que eu tinha necessidade de desca 
bem entendia que-isso não podia obstar a que |rito estavam concentradas sobre a questão que, 
semelhante a um enigma insoluvel, havia uma 


pensasse no meu futuro. 
Reconheci o acerto das suas admoestações [hora que se apresentava ao meu cerebro. 
e prometti seguir o seu conselho. Com effeito, Eis que. ouço pronunciar o meu nome. Olho 
logo que me vi fóra da aldeia, nos campos, | para traz; era minha irmã mais nova que me 
puz-me a reflectir sobre o que me cumpria fa- |andára procurando e corria para mim com os 
zer. Não quiz voltar a Antuerpia. Não me|seus tamancos na mão. a 
sentia com vontade de aproximar-me de Rosa. — Mano, venha depressa ! é preciso ir ao 
Ella casaria e esquecer-se-ia de mim. Deseja-|castello: O snr. Pavelyn está em Bodeghem. 
va sinceramente que ella fosse feliz, mas nunça — O snr. Pavelyn? perguntei, tremendo 
mais a veria; estava bem convencido de que o|de surpreza. E a senhora... ea menina,.. 
amor que me inspirára não morreria sento |vieram com elle ? CNA 
Commigo; mas, ge não me era dado viver na/. . — Não, mano; elle veio só. Vi-o descer do 
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Eseriptorio da Caixa Economica de Aveiro, 31 
dezembro de 1865. 
A direcção, |. 


Bento de. Magalhães, vice-presidente. 
Francisco J. Barboza, thesoureiro. 
Agostinho D. Pinheiro é Silva, secretario. 
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suas necessidades, mas simplificar as suas operações | turo, e que a desgraça, colhendo as desapercebidas, 
da e e om ds mu. Eae posa que A confança Go qu ds SAmIDAS 

igar-se de: ebam as suas| | Lsper odeiam EA asi 
Ei Ass Petersen | classes menos abastadas procuram já a Caixa Econo- Depositos restituidos ,“...ccccc- oro...  6:2888940 
Onde isto se não faz, a instituição caduca ou mica de. Aveiro, para lhe confiarem as suas, peque- Empres OSC eccccceescerarevecins 16:0725905 
não dá frueto qne preste. O povo, para quem é, não nas. economias, não deixará dentro de muito ponco | Juros pagos... ,ceserenmenescererene 152418690 
a utilisa porque a não comprehende, A's ou clas-| tempo de produzir effeitos salutares e que justifiquem | Despezas diversas... verve oo esianleio 2408320 
ses mais abundantes em meios, de pouca v idade pensamento altamente caritativo e moral que 1ns- aldo em caixa que passa ao anno se- 
póde servir sem se desnaturar. pi a sua fundação. guinte CE TOCOU”. chic cores neces 3:2948590 


Parece-nos que, sem receio de errar, podemos 
attribuir a prosperidade da Caixa Economica de 
Aveiro ão estrúpuloso cuidado com que o seu funda- 
dor evitou, advertido talvez por passados exemplos, 
estes parceis em que outras naufragaram. Em lugar 
de mirar a grandes resultados na cifra dos valores, 
poz todo o seu fito no maximo desenvolvimento da 


somma dos beneficios. Todos os seus esforços ten- 


deram unicamente a chamar para esta caixa a atten 


ção das classes menos favorecidas da fortuna, e aj 


tornar bem conhecidos d'ellas os beneficios da ins-| 
tituição. aaa ) 
Permitta-se-nos que memoremos aqui como prei- 
to do nosso reconhecimento, que os primeiros opera- 
rios que se inscreveram como denpositantes vieram por 
sua intervenção. Procurava o. exemplar funccionário 
que elles consentissem em fazer depositos de algu- 
mas quantias que lhes pagava por pequenos servi- 


'qos, e até por vezes das que com esse unico-fim lhes 


liberalisaya, E assim foi que elle proprio começou à 
| dilecta 


7 que da sua filha pre 
tinham a esperar. | 
“— Posta neste caminho: a instituição, erro imper- 
doavel seria transvial-a, ou pela ambição de adqui- 
rir maiores lucros, ou de a tornar monetariamente 
mais respeitavel. De qualquer desses modos have- 
ria total despreso do fim das caixas economicas. As 
direeções antecedentes nunca 6 fizeram. A actual lou- 
va-se de deliberadamente ter sempre evitado esse 
desvio. E o resultado é que o povo, pouco e pouco, 
apoz as hesitaçõese incertezas de todasas iniciações, 
aproximou-se confiadamente d'ella, comprehendeu'as 
suas vantagens, e, se ainda as não utilisa em tão lar- 
gaescala como reclamam as suas necessidades e in- 
teresses, aproveita já com segurança os seus seryi- 
cos, e osaprecia de modo que póde dizer-se que a ins- 
tituição começou a prehencher o seu fim social. 
Nos antecedentes relatorios tem esta direcção 
procurado sempre determinar Dem qual a situação 
em que a caixa se acha com aRiação ús classes ope- 
carias da localidade, porque esse é o mais seguro meio 
de julgar do aproveitamento dos seus beneficios. 
Ainda poucos annos, em igual dia, retistrando com 


prazer os progressos obtidos, confessamos aqui que, 


a despeito d'esses progressos, esta Caixa Economica 
estava longe ainda de prehencher completamente 0 
seu fim. Entre os seus depositantes figuravam raros 
operarios. O depósito, em geral, podia antes ser con 
siderado como uma especulação de individuos abun- 
dantes de meios, que procuravam empregar fructuo- 
samente uma certa porção de mumerario, do que, 
como devia ser, uma economia forrada pelo pobre 
das suas necessidades diarias para oceorrer a um 
precisão futura. osilot vlog utai 

Não dizemos certamente que o primeiro caso 
se não dê já, e que no segundo estejam todos os de- 
positos ultimamente recebidos. Mas a proporção 
d'estes para aquelles tem subido extraordinariamente. 

N'este ultime anno poucos depositos se recebe- 
ram que não fossem de individuos realmente pouco 
abastados, para quem o deposito é um indicio de pre- 
visão do futuro, e por modo algum uma, collocação 
de fundos. Digamos mais. Uma parte dos depositos 
existentes que não estavam n'aquelle caso tem sido 
retirados, o que faz ainda abaixar a proporção em 
que estavam para os outros, E de eerto ao passo que 
a instituição for alargando raizes e produzindo 
fructo, a substituição se irá operando gradualmente. 
O rebaixamento das condições economicas de taes 
instituições — permitta-se-nos a phrase — ao nivel 
dos interesses e das luzes das classes populares, 
traz naturalmente esse resultado. Abapdonam-as 
aquelles a quem os seus amesquinhados limiter 
não podem convir, e, pela mesma razão, se apro- 
ximam d'ellas os que encontram n'egses limites a 
bitola das suas conveniencias. 

Os algarismos acabam de mostrar o que deixa- 
mos dito. A somma dos depositos recebidos durante 


“|o anno findo foi de 7:8698850 réis. Foram 198 os 
| depositantes, e d'estes 89 novos ou concorrentes 4 


caixa pela primeira vez. D'estes, 47 são opérarios 
ou criados de servir; 19 são menores, comprehên- 
dendo-se n'élles 11 filhos de operarios tambem de- 
positantes; e apenas 22 pertencem a contras classes. 
A proporção é eloquente e de per si é bastante para 
dar a demonstração plena das proposições que avan- 
amos. 
j Querendo-se uma outra demonstração, pôde di- 
vidir-se a somma: dos depositos pela totalidade dos 
depositantes, e o valor médio de cada deposito (réis 
398740) virá ainda provar-nos que não foi a espe- 
culação, mas sim um pensamento de ordem e de ece- 
nomia, que promoveu a concorrencia dos depositan- 
tes, deduzindo-se d'ahi a prova evidente do préveito 


carro e encarregou-me de dizer-lhe que que- 
ria fallar comsigo. À mãi mandou que o pro- 
curasse. Por fortuna, o ferrador soube dizer- 
me por onde o mano sahiú da aldeia. 

A certeza de que Rosa não acompaúhára 
seu pai tinha dissipado completamente o meu 
susto. Em quanto.eu voltava com minha irmã 
4 aldeia, respondendo a uma 'ou outra phrasé 
da sua innocente conversação, q meu espirito 
timido quiz inquietar-me ,perguntando-me porr 
que razão viera a Bodeghem osnr, Pavelyne 
porque queria fallar commigo, mas tranquilli- 
sei-me reflectindo que, visto que o meu prote- 
ctor costumava passar cada semana pelo menos 
meio dia no seu castello, mais razão havia pa- 
ra admirar que deixasse passar tres semanas 
sem lá apparecer. Demais, porque, estando 
elle na aldeia, havia de voltar para Antuerpia 
sem me ter visto ? 

A” entrada do castello, encontrei um cria- 
do que me disse que osnr. Pavelyn andava à 
passear no jardim e que provavelmente o acha- 
ria no bosque, no fim da avenida de faias, por- 
que se tinha dirigido para essa parte. 

Segui o caminho indicado e percorrj rapi- 
damente a comprida avenida de velhas faias. 
Quando cheguei ao bosque, vi a alguma dis- 
tançia o meu protector; estava assentado em 
um banco de madeira ao pé de uma arvore, 
com a cabeça cahida sobre o peito e os bra- 
ços cruzados, como homem submerso em gra- 
ves reflexões. Receiando surprehendel-o de- 
sagradavelmente, fiz rumor para annunciar a 


anno que ataba de decorrer. . À 
* Como sabeis, este foi o ponto para que immedia- 
tamento correu o povo da cidade e d'estas, circumayi- 
sinhanças, independente de qualquer solicitação nos-| 
sa, tão carecedor estava elle de um estabelecimento | 
ue prehenchesse as funcções de caixa pignoraticia, | 
numero dos emprestimos, principalmente sobre pe- 
nhory tem sido sempre tão crescido, que desde a fun- 
dação da caixa apenas duas vezes à direcção sentiu 
accumularem-se os capitaes no seu cofre, sem procu- | 
ra, e essas mesmas n uma epocha verdadeiramente | 
excepcional, em que o: numerario em circulação au- 
gmenton extraordinariamente na localidade, em con- | 
queneia dos trabalhos da-via ferrea. a 

Foi então que.a direcção, com. authorisação da | 
assemblea geral, reduziu'o maximo dos depositos em 
cada dia a 29250 réis, maximo que desde o anno 
passado se conserva em 43500 réis. Depois d'essa 
a o numero dos emprestimos sobre penhores ou 
sobre lettras tem sempre augmentado. | 

“Durante o anno findoa direcção viu-se cercada 
de propostas para emprestimos, das quaes preferiu 
quasi queunicamente as que eram garantidas por pe- 
nhores de ouro ou prata. Poucosemprestimos fez fora 
d'essas condições. A somma dos emprestimos foi de 
16:026905 réis a 1;249 mutuarios, e d'estes 1:249 
emprestimos só 140 foram garantidos por segunda 
firma : 1:109 tiveram a garantia de penhor. Pelo 
valor médio da totalidade dos emprestimos (123858 
réis) se póde avaliar facilmente a que ordem de pes- 
soas elles foram feitos. Afioutamente póde, dizer-se 
que toda essa quantia está.espalhada pelas mais po- 
hres familias d'este littoral. Não poderia levar-se 
então longe «a estatistica, sem um grande acrescimo 
de trabalho, trabalho que o limitado pessoal da caixa 
não comporta, aliás ver-se-ia que cinco sextos dos 
emprestimos foram feitos a individuos: da classe pis- 
catoxia—de Aveiro e Ilhavo. 

- —» A direcção tem “sempre procurado facilitar es- 
ta ordem de emprestimos por lhe parecer que são os 
ne verdadeiramente estão em. harmonia com: o fim 
caixa. Aos outros tem attendido sómente. quando 
a menor afiluencia d'aquelles lh'o, permitte. Ainda 
não chegou ao escriptorio da caixa um mutuario com 
penhor que não fosse promptamente attendido. Pro- 
posta de outra ordem tem a direcção muitas vezes 
sido forçada a desattender pela escassez de numera- 
rio. Mas essas teem uma esphera que lhes é propria, 
e não poderia uma instituição d'esta ordem .empe- 
nhbar-se a satisfazel-as, ou sem tomar outras propor- 
ções, ou sem mudar de rumo, Nem uma nem qutra 
cousa pareceu por emquanto à direcção occasião op- 
portunapara tentar. 

Nas circumstancias em que esta caixa se acha, 
o expediente é já complicado e extremamente labo- 
rioso pela minudencia, das suas. operações. Basta 
dizer que em todo o anno se fizeram 2:176 reformas 
de lettras. À direcção, sempre guiada pelo mesmo 
pensamento, adoptou o systema de fazer todos os em- 
prestimos por meio de lettras com vencimento: con- 
vencional, a fim de facilitar aos seus pobres mutua- 
rios o pagamento dos juros. Apesar d'isso, todo esse 
expediente se está fazendo com dous unicos empre- 
gados e com os vogaes da direcção. 

A direcção, terminando o seu relatorio, pede- 
vos que examineis o seu balanço e as contas, que vão 
ser presentes à assemblea, e que imparcialmente jul- 
gueis os seus actos e avalieis o estado do estabeleci- 
mento cuja gerencia lhe haveis confiado. 

Caixa Economica de Aveiro em sessão de as- 
semblea geral, 5 de janeiro de 1866. 

A direcção, 

Bento de Magalhães, vice-presidente, 

Francisco J. Barboza, thesonreiro. 

Agostinho D. Pinheiro e Silva, secretario. 


b 


Balanço do estado da Caixa Economica desta 
cidade em 31 de dezembro de 1863 


| ACTIVO 
Valor em lettras a receber, sa -« «x «wwu/20:9208390 
Dinheiro em caixa .. 3:2948530 
Cofre e aprestes de esc 1338650 


30:3485 570 
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minha presença, mas já estava muito perto 
delle quando ergueu a cabeça e volveu para 
mim os olhos. Meigo e affectuoso sorriso lhe 
deslisou pelos labios; estendeu-me, sem se Te- 
vantar, a mão e disse : 

— Vieste, Leão; folgo muito dete ver. Co- 
mo passas agora ? Ainda estás muito magro; o 
ar do campo não te tem restabelecido comple- 
tamente, mas isso ha-de vir com o tempo. 

Conhecia tanto a voz do meu protector, ti- 
nha-lhe tão attentamente observado todas as 
entoações durante toda a minha vida, que fi- 
quei persuadido de que o set coração estava 
então cheio de profunda tristeza. O meu as- 
pecto revelou provavelmente o meu pensamen- 
to, porque elle não me deu tempo para expri- 
mir a minha inquietação. 

— O meuaspecto diz-te que soffro, não é 
verdade, Leão? Pois não te enganas; soffro; 
sinto-me muito desgraçado. Ha alguns dias 
parece-me 0 futuro negro como a noute. To- 
davia, ainda tenho uma esperança; lembroa- 
me que tu, por quem tenho velado como pai 
carinhoso, poderias ser talvez quem salvasse 
a minha velhico de uma dôr sem fim e pare- 
ceu-me que não me negarias o serviço que-ve- 
nho pedir-te. 

Com lagrimas assegurei-lhe que me teria 
por muito feliz so Deus me permittisse que pro- 


vasse a minha gratidão aos meus bemfeitores |: 


por qualquer sacrifício, embora fosse à custa da 
minha vida. 
— O que vou pedir-te, continuou elle, é 


o 


— o 


27:0873785 


Escriptorio da Caixa E 

e dezembro de 1865. 

1 Avditeeção;5:=7 O o 

Bento de-Magalhães, vicespresidente, 
Francisco J. Barbosa, thesoureiro. 

“Agostinho D. Pinheiro e Silva, secretario. . 


a oo 
Rtevista dá politica-extéórnia 
Parece que a questão fazendaria na Italia 
virá a ser uma questão de partido. Todas as 
fracções da camara dos deputados resolveram 
apresentar os seus, programmas. fazendarios 
ao parlamento; o partido cujo programma seja 
approvado será o que suba ao, poder. O plano 
do snr, Minghetti tem. grandes probabilida— 
des de ser approvado. Pagando os conventos 
imediatamente. 600 milhões, será isso con- 
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siderado como uma indemnisação, e ficarão 


sendo do. clero os outros dois terçes da pro- 


priedade ecelesiastica., Este plano, que foi 


rimeiro imaginado por um frade franciscano 
addido à embaixada de França em Roma, 
consta que foi approvado em Roma e que 0 
snr. Minghetti se obrigára a apresental.o ao 
parlamento, | | 
Referem cartas: de Napoles que o proje- 
cto de lei do snr. Minghetti fez all grande 
impressão. Vê-se n'elle uma excellente medi- 
da fazendaria e muito bom meio de resolver 
as relações com. o clero sobre'a base da sua 
completa independencia do Estado. Pelo con- 
trário 6 partido radical está furioso, porque o 
projecto não promette a inteira e immediata 
suppressão dos conventos. 
As noticias das provinci 
ou antes são deploraveis. Repetidas vezes, es- 
pecialmente no antigo reino das. Duas Sici- 
lias e na Lombardia, se estão assignalando 
em uma ou -óutra localidade scenas de desor- 
dem provocadas pelos direitos existentes: ou 
pela perspectiva dos novos impostos. Um dia- 
rio italiano que dá estas informações, nega 
que os cargos publicos sejam as verdadeiras 
causas da excitação que lavra nas provincias, 
mas não indica outras, e reconhecendo que a 
situação é grave, recommenda tanto ás au- 
thoridades como aos povos que não enfraque- 
cam por dissensões intestinas um Estado que 
não existe perfeitamente constituido. 
— Quanto a Roma, não se acredita em 
Londres que o artigo da convenção de setem- 
bro relativo à divida romana possa ter execu- 


ção em consequencia do espirito de que está | 


animada a curia. Esta informou o goyerno 
francez de que se o Papa admittisse aquelle 
artigo, só seria com a condição de que os ju- 
ros da divida, desde 1859, sejam pagos, o 
que estabeleceria uma: quantia de 90 milhões. 
Mas como a convenção não falla senão de fu- 
turo, não poderá.a Italia aceitar esta con- 
dição. | 

Outra razão pela qual se julga que a con- 
venção não se realisará, é que a maioria dos 
membros da camara dos deputados em Flo- 
rença não quer ratificar o artigo relativo à di- 
vida romana se.o: Papa não reconhecer ex- 
pressamente o reino da Italia. pv 

O emprestimo que a corte romana estava 
negociando não foi levado a effeito. O minis- 


tro da fazenda limita-se agora a pedir menos, | 4 


e. está em negociações .com casas belgas e 
hollandezas. | pereira, seo 

—Coma era já sabido, reuniu-se .em Bu 
da, na Hungria, um conselho de ministros 


o a. ' 
. e. ..* . . . 


todo 


uma cousa bem estranha, mas não exige da tua 
parte nenhum sacrificio. Só desejo que, se ae- 
ceitares a missão que vou confiméte, empre- 
gues toda a tua eloquencia e faças todos os 
teus esforços por alcançar bom resultado; por- 
que, se esta tentativa tambem fosse inutil como 
todas as outras, adeus esperanças e tranquilli- 
dade da minha vida ! Assenta-te aqui, ao pé 


[de mim, e ouve o que vou dizer-te. ' 


Profundamente commovido pelo tom triste 
e solemne do snr. Pavelyn, assentei-me, sem 
dizer nada, ao seu lado, e elle começou as- 
sm: | | 
— Sabes que Rosa nunca teve uma saude 
robusta. Sua mãi e eu, durante a sua infancia, 
receiamos muitas vezes perdel-a. Por isso, 
quantas graças démos a Deus quando ella vol- 
tou de Marselha, tão fresça, tão bonita e com 
tão boa saude! Mas a nossa alegria devia ser 
de pouca dura. Ha poucos mezes que ella está 
em casa, ejá está magra e doente como d'an- 
tes. Uma dôr secreta, sem causa conhecida, de- 
bellaya-lhe as forças, e estamos outra vez-nos 
terriveis sustos que tinham amargurado uma 
parte da nossa vida. Não me atrevo a dizel-o à 
ningueza, mas um pensamento horrivel me tem 
perseguido. Tenho visto constantemente: ante 
meus olhos como um phantasma a ameaçar mi- 
nha filha; é a implacavel molestia que se chama 
a fisica. | 


Descórei e desprendeu-se-me do peito in- 
voluntario grito de angustia, mas o snr. Pave- 
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as não são boas, 


+ 
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presidido pelo imperador da Austria. A este 

espeito dizem correspondencias de Vienna 
que noscirculos politicos: desta capital lavra 
à maior incerteza: ácerca dos resultados do 
conselho, a que não só assistiram os minis- 
tros mas tambem o archiduque Luiz; que na- 
da tem transpirado sobre as questões nelle 
ventiladas, mas'que se erê que fosse tomada- 
a resolução de resisti energicamente 4 poli- 
ticada Prussia nos Ducados. 

Ora, ácerca'dos ducados o que consta com 
data mais recente e com muitas appárencias de 
verdade, é que o conde de Bismaryk apresen-. 
tou ao rei da Prussia úma” memoria sobre a 
questão, menioria que'o rei approvou e que 
modifica completamente a' politica da Prussia 
no Sehleswig-Holstein. - do Prog 
Diz'o snr. de Bismark que a convenção de 
Gastein, supprimindo a occupação militar ge- 
ral dos Ducados pela Prussia, e admittindo . 


|nelles uma divisão administrativa, foi um 


grandeetro commettido pela Prussia; que por 
essa convenção está agora a' Austria senhora 
absoluta da mais importante e mais conside- 
ravel posição dos ducados; que o; governador 
mústriaco do Holstein, pondo-se de acordo 

om as tendencias da maioria dos habitantes 
do: Holstein, obteve uma anthoridade moral 

úito consideravel, muito superior 4 que é 

xercida pelo fe 5 prussiano no Sch- 
eswig; que todas as notabilidades dos ducados 
o favoraveis á Austria, em quanto que a 
russia não tem podido pôr do seu lado al- 
homens influentes. 

O snr. de Bismark a 
one completarmente a ideia de umaencorpo- 
ação dos ducados ao Estado, mas que pro- 
onho que os ducados: sejam submetidos co- 
a da Prussiá, e conservem a sua autonomia 

leta e os seus privilegios relativamente á 

ndministração fazendaria e militar. Para is- 
so propõe o ministro que a Prussia estenda a 
sua influencia” sobre a administração interna 
do Holstein, e obrigue a Austria a retirar-se 
desse ducado por meio de uma indemmnisação 
pecuniaria. Depois indica as grandes: poten- 
cias que, no seu' entender, não intervirão na 
questão, eaconselha ao rei que convença o so- 
berano italiano de que o conflicto com a Aus- 
tria é serio e real, o que moverá a Italia a 
abrir negociações com a Prussia. 

“Nos circulos diplomaticos gosa de credito 
este summario da memoria do conde de Bis- 
mark que inaugura na Prussia nova phase 
politica: Correrão: todas as cousas como as 
sonhao' esperto ministro do rei Guilherme? 
E” questão a que não se pode responder em 
quanto não tiverem solução, favoravel ou des- 
favoravel para o imperador Francisco José, 
as grandes questões de politica internaque 
estão pedindo toda a attenção do seugoverno. 

— Na Irlanda foram ultimamente declara- 

| dos em estado de sitio mais cinco condados e 

tres baronatos. Agora está quasi todo o paiz 
submettido a esse regime excepcional. 

—. No Oriente ageravaram-se os aconte- 
cimentos. Correspondencias de. Constantino- 
pla'dizem que José Karam, que se annunciá- 
ra vencido e submettido, tornou a apparecer 
á frente dos revoltosos, e que, depois de novo 
embate sangrento com as tropas de Daoud 
Pachá, continua em estado de poder resistir 
á força pela força, Receiava-se que o movi- 
mento do Kesronan, foco da revolta, se es- 
tendesse atodos os districtos da Montanha. A 
prova de quea Porta ottomana dá importan- 
cia á gravidade da situação é que ultimamen- 
te mandou mais um corpo de dez mil homens 
á Syria. 


Rss | 
ao rei que aban- 


PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte oficial do Diario de 
"Lisboa nn. 38 de 19 de fevereiro 


FESIDENCIA DO CONSELHO DE MINISTOS 


Decreto encarregando o snr. visconde da Praia 
Grande de Macau de gerir a pasta da guerra em 
quanto estiver doente o snr. Salvador de Oliveira 
Pinto da Prança. 


MINISTERIO DO REINO 


Despachos para a instrucção publica por decre 
tos de 15 do corrente, 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 

Licenças a funccionarios judíciaes. 

- MINISTERIO DA FAZENDA 

Portaria ordenando ão procurador geral da co- 
roa que instaure o competente processo a José Joa- 
uim dos Ramos Leal pela viciação de documentos 
que juntou a um requerimento em que pedia a sua 
ivão 


- 


reintegração no lugar de escripturario do eser 
de fazenda do concelho de Souzel. | 
| MINISTERIO DA MARINHA B ULTRAMAR 
Noticias de Macau. 


lyn, dando ao meu abalo a mais natural inter- 
pretação, continuou : 

— Fui em segredo a Bruxellas e consultei 
um medico affamado que foi meu contempo- 
raneo nos estudos. Para melhor julgar o es-' 
tadode Rosa, foi elle a Antuerpia; passou uma 
tarde inteira comnosço,na companhia de Rosa, 
como velho amigo que não queria retirar-se de 
Antuerpia sem ir ver-me. Antes de nos sepa- 
rarmos, levei-o para o meu gabinete para sa- 
ber se havia razão para o meu terrivel receio. 
Declarou-me que Rosa não estava tisica. Le- 
vantei as mãos para o céu com um grito de ale- 
gria. | | 

N'este ponto interrompi-o, clamando como 
um doudo: * | 

— Oh, graças, meu Deus! teria sido uma 
cousa bem eruel! | 

— Não ha motivo para muita alegria, disse 
tristemente o snr: Pavelyn. Prouvera a Deus 
que se limitasse áquillo a declaração do medi- 
co! Mas não; deu-me a entender que Rosa, 
sem ter os pulmões affectados, estava, com- 
tudo, perigosamente doente, e que provavel- 
mente morrétia, depois de longa languidez, 
se eu não me apressasse a lançar mão do meio 
unico que ainda podia salval-a, Esse meio, na 
sua opinião, era casal-a.' 


(Contimia) 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA | pondeu a ellas, e segundo nos informam 


Portaria approv 
lanço da estrada de 
nha (pelo valle de 
alto dos Enxames e 


) Magdalena no mesmo lanço; 
Entes das obras publicas do distrieto de Portalegre 


de proceder á construcção d'estas obras 

Ea dem Sp parciaes ou tarefas, para as quaes 

fica authorisado a despender, durante o actual anno 
economico, a quantia de 10:5003000 réis. 

— Qutra recommendando ao superintendente 

do Tejo que tome as providencias precisas afim de 

ue sejam reparados os estragos causados pelo ar- 


R ique da Labrija. 

Da Ho ghaê o dipociok das obras publi- 

cas do districto da Horta pelo seu esboço corogra- 
hico da ilha das Flores, e o cidadão José Curry da 
amara Cabral, por ter deixado tirar copias das 

guas plantas topographicas das ilhas do Fayal e do 


hico.  ureto concedendo à Manoel Gomes Mili- 


â ivilegi 15 annos como inventor de modi- 
a o Totabinad de debulhar cereaes a vapor. 


*“NOTICIARIO 


hiz Fiação Portuense. 

srs onto é casa do snr. José 
Duarte Reis a assemblea geral da Companhia 
Fiação Portuense para lhe ser presente o pa- 
recer da commissão de contas eleita na ses- 
são de 5 do corrente e proceder-se à eleição 
cção. 

m ap osnr. José Duarte Reis, 
e foram secretarios Os snr's. Francisco dos San- 
tos Carneiro e Antonio Moreira da Fonseca. 
Depois de lida e approvada a acta da 
sessão anterior, o snr. Januario José Baptis- 
ta Basto, por parte da commissão de contas, 


tivo parecer, que approva a ge-|. 
leu o pes a VR ADA no anno findo. hoj 
arecer tambem se apresentava a conve-| 
de serem reformados os estatutos € O lexe.m nr.» D. Maria Amelia dos Santos Gui- 
marães, esposa do snr. Antonio José de Souza 
Guimarães. Hoje 4 noute celebram-se os res- 
ponsos de sepultura na igreja da Lapa. 
'* Palacio de Crystal. — Na secção 
mpetente vai publicado um annuncio no| 


rencia e con 
No pa 
pesa to interno da companhia. 

o e parecer submettido á votação, foi 
approvado e resolveu-se que no 1.º de mar- 
co se reunisse novamente a assemblea para 
se nomear uma commissão que se occupe da 


ando os projectos relativos ao aquelles deram-se 
Portalegre à fronteira de Hespa-| HE não 

Marvão) comprehendido entre O 
o Salvador, e á ponte sobre a Ri- 
e ordenando ao |. 


o 


por convencidos, sahindo 
melhores disposições de annuencia 
à mudança projectada. 

Consta-nos que pelo governo civil vão ser 
expedidas circulares ás differentes ordens e 
confrarias, exigindo-lhes a resposta que jul- 
guem conveniente dar aos seguintes quesi- 
tos : 

1.º — Se dispensam cemiterio privativo, 
sugeitando-se aos enterramentos nos cemite- 
rios municipaes, sem distincção. 

2.º—Se pertendem adquirir terreno par- 
ticular, dentro dos cemiterios municipaes. 

3,º—Se por sua conta e separadamente se 
promptificam a adquirir terreno em'sitio apro- 
priado para cemiterio exclusivo da ordem. 

4.º—Se pertendem associar-se a outras 
confrarias para mais facilmente e com mais 
commodidade adquirirem terreno proprio 
pela iniciativa da authoridade. 

À resposta a estes quesitos deverá ser dada 
dentro de 15 dias. 

Depois d'ella é que será marcado o prazo 
para cessarem os enterramentos nos cemiterios 
que foram julgados em estado de não poderem 
continuar a receber cadavares. 

Imagens photographadas.—Ho- 
je na egreja de S. Francisco deverão ser 


photographados pelo snr. Fritz os andores 
que serviram na procissão de Cinza. 


Não poucas pessoas que nunea presencea- 


ram aquella imponente solemnidade religiosa, 
hão-de estimar possuir ao menos a reproduc- 


ão das imagens que n'ella figuram e taes 


como em similhante occasião costumam ir 


rnadas. 


e. 
Fallecimento.— Falleceu hontem a 


reforma do estatuto e regulamento interno, qual a direcção do Palacio de Crystalfaz pu- 


como se indicava no parecer. 
Procedeu-se por fim á eleição da nova di- 


blico que tendo-se encerrado a exposição in- 
ternacional, o palacio e suas pertenças serão| 


O prazo da exposição dos andores finda|. 


| 


recção e sabiram feet os seguintes snrs. : doado, a concertos e outras diversões pu- 
ecrrvos blicas. 

Raymundo Joaquim Martins ' Entreoutras modificações que serão feitas 

Vicente de Souza Dias i para adaptar o palacio e suas dependencias a 

Clemente José da Silva Nunes. esses usos, proceder-se-ha no circo às altera- 

| Substitutos ções necessarias para n'elle terem lugar exer- 
Domingos José Bahia & Genro cicios equestres e gymnasticos. 

João da Rocha Coutinho Ferra. | No parquee jardim haverá em muitos 


Banco Mercantil. —No 1.º de mar- 


dias e noutes musica marcial e illuminações 
durante o estio. | 


ço proximo verificar-se-ha no edificio da Bol- 


sa à reunião ordinaria da assembleia geral do| 
Banco Mercantil Portuense para lhe serem | outros 


Acerca do uso a que serão destinados os 
compartimentos d'aquelle vasto edificio, 


apresentados o relatorio e contas da gerencia |remettemos os leitores para os esclarecimentos 


des e curador fiscal provisorio o credor José 
de Brito. 

Partido de medicina a conecur- 
so.—A meza da Santa Casa da Misericórdia 
da Povoa de Varzim poz a concurso por tem- 

o de 15 dias o lugar de medico de partido 
do hospital daquella villa, em consequencia 
de ter pedido a sua demissão o snr. dr. Ri- 
cardo José da Silva Lisboa, que era o medi- 
co de partido d'aquelle hospital. 

Despachos. — O «Diario de Lisboa» 
de 19 do corrente publica a seguinte relação 
dos despachos feitos por deeretos de 15 do 
corrente : 

Dr. Antonio da Luz Pita, director e professor 
da eschola medico-cirurgica do Funchal—jubilado 
com q ordenado por inteiro. 

Jorge da Silva Neves, professor jubilado na ca- 
deira de ensino primario da villa de Anadia, distri- 
cto de Aveiro—agraciado com o gugmento do terço 
do ordenado, continuando na regencia da referida 
cadeira. 

Maria Ignaeia de Albuquerque — provida de 
propriedade na eschola Ge meninas de Arcozello 
concelho de Gonveia, districto da Guarda. 

Marianna José da Rocha Sobral, mestra vitali- 
cia da eschola de meninas da freguezia de Santos o 
Velho, da cidade de Lisboa—aposentada com dous 
terços do ordenado respectivo. 

Miguel-de Souza Pinto Mousinho da Silveira 

provido de propriedade na cadeira de ensino prima- 
rio de Castello de Vide, districto de Portalegre. 
* Eicemnça.—Em data de 16 do corrente 
foi concedida licença ao juiz de direito da co- 
marca de Moimenta da Beira, José* Alvaren- 
ga Correia Martins, para estar ausente do res- 
pectivb officio por tempo de 90 dias. 

Ordem do exercito. — Publicou-se 
a ordem do exercito n.º 4 com data de 15 de 
fevereiro. Fazemos d'ella os seguintes extra- 
ctos : 

Por decreto de 20 de janeiro findo: 


Regimento de cavallaria n.º 8—Para ter as hon.|. 


rase vantagens do posto de capitão, o capellão, com 
jonras de tenente, Filippe Joaquim de Souza Bar- 
osa, que perceberá o vencimento respectivo no're- 
ferido posto de capitão desde 18 do mesmo mez de 
janeiro, dia em que completou dez annos de serviço 
effectivo, depois que obteve as honras e vantagens 
do posto anterior. Í | 
Por decreto de 24 do mesmo mez: 
— 24 Brigada de infanteria de instrucção e mano- 
bra—Major de brigada, o capitão do corpo de estado 
maior, Manoel Ferreira da Cunha Pereira. 
Graduado no posto de tenente de engenheria, fi- 
cando fóra do quadro da dita arma, o alferes de in- 


fanteria em commissão no ministerio das obras pu-| 


blicas, José de Mattos Cid. 

Por decreto de 29 do dito mez: 

Reformado na conformidade da 15, o capitão 
do regimento de cavallaria n.º 1, lanceiros de Victor 
Manoel, Joaquim José Madeira, por ter sido julgado 
incapaz de serviço activo pela junta militar de saude, 
e o requerer. 

Por decreto de 30 do dito mez: 

Reformado o capitão do regimento de cavallaria 
n.º 8, Carlos Antonio Tibert, pelo requerer. 

Por decreto do 1.º do corrente mez: 

Companhia de artilheria de guarnição da ilha 
de S. Miguel—Primeiro tenente, o segundo tenente 
do regimento n.º 2 da mesma arma, Narciso José 
Mendes Falcato. | 


tram a maior difficuldade em entregarem 
dentro dos prazos exigidos as mercadorias 
que lhes são confiadas, e até duas de entre 
ellas, a de Oeste e ade Leste, em lugar de 
receberem uma annuidade do governo, como 
complemento de juro, vão pelo contrario ca- 
da uma dellas reembolsal-o de uma somma 
consideravel, em deducção do que elle lhes 
pagou o anno passado, em consequencia das 
convenções feitas para a garantia desses 


juros. 


Esta somma, só para a companhia de Les- 
te, não se elevará a menos de 1.500:000 fran- 


Cos,» 


ossos do officio. —Na Prussia um 


domador de feras, emulo e rival de Batty, 


foi devorado no circo de Renz, na presença do 
publico. As feras que tinha eram quatro leões 


e uma leôa; querendo obrigar a leõa a abrir 
a bocca, foi mordido emuma mão. A” vista 


do sangue que corria da ferida, despertaram- 
se tio de repente os ferozes instinctos dos 
animaes que, arremessando-se todos ao mes- 
mo tempo sobre o domador, desfizeram-no em 
um momento, sem que fosse possivel auxi- 
lial-ocom a barra de ferro em braza que es- 
tava preparada ao pé da jaula. 

O publico presenciou aterrado tão horri- 
vel espectaculo, que se comprehende melhor 
do que por qualquer descripção que fizes- 
semos. o | 

vida de Jesus. —Annuncia-se para 
breve a publicação de nova «Vida de Jesus» 


pelo abbade Michon. O author foi 4 Palesti- 


na, como Ernesto Renan, para colher dados 
sobre os mesmos lugares que este percorreu. 
Ha-de ser uma cousa curiosa o confronto das 
duas obras. 

Varias moticias. — Diz um jornal 
francêz quenas montanhas da Corsega se aca- 
ba de descobrir pedreiras de marmore e de 


jaspe tão bellas como os mais bellos marmores 


e jaspes antigos. | 
-— O numero dos passageiros emigrantes 
que embarcaram no Havre, durante o mez 


de janeiro ultimo, foi de 776, sendo 636 pa- || 


ra Nova-York, 105 para Nova Orleans, 33 
para a Plata, 1 para Quebec e 1 para o Rio de 
Janeiro. | 
— O duque de Blacos acaba de morrer 
quasi repentinamente em Veneza, no palacio 
Cavalli, nos braços do conde de Chambord. 


'—Orei e a rainha da Prussia assistiram 


à grande festa dada pelo embaixador de Fran- 
ça em Berlin, do mesmo modo que o impera- 
dor e a imperatriz tinham apparecido no bai- 
le do embaixador da Prussia em Pariz: Os 
leitores estarão lembrados de que n'este bai- 
le a princeza de Hohenzollern tinha entregue 
& imperatriz, em nome dorei Guilherme, um 
magnifico ramo. A esta galanteria-acaba de 
corresponder o imperador no baile do embai- 


e CASAMENTOS 
b ado podriátes a a SE narua do 
, re.n 

— Publicou-se o n.º 14 do «Porto Elegan- “42 Cândido Guncálços Mamede DT annna 
te», periodico de litteratura e recreio, con=/rua de Santa Catharina, com Rosa Izabel de Castro 
tendo além de um riscô para crochet e de uma quado annos, idem. E 

| Ka qe : - . =» »—= Augusto Gonçalves de Oliveira, 18 annos,na 
gravura os seguintes artigos: —À vingança rua do Barredo, com Angelina Nunes, 20 annos, na 
do poeta, pelo snr. Souza Viterbo—A" Pa-| ua do Bomjardim. 
tria, poesia pelo snr. Alexandre Braga—Ver- 
são da 6.º carta sobre a Islandia, de X. Mar- 
mier (continuação) — Tributo de Saudade (poe- 
sia posthuma), pelo snr. José Coelho de Sou- 
za—Viagem de uma menina á roda do seu 
quarto (continuação) — Cantos do crespuculo 
(versão de Victor Hugo), pelo snr. Guilherme 
Braga. 

— Publicou-se o n.º 6 da «Illustração Po- 
pular», semanario dedicado á instrucção e 
recreio. Este numero contém uma litographia, 
representando o monumento erigido na pra- 
ça da Batalha 4 memoria do Senhor D. Pe- 
dro V e um artigo sobre a inauguração da 
estatua. Contém alem d'isto os seguintes ar- 
tigos:— Resultado de um duello, (romance) 
—O pescador (poesia), pelo snr. D. A. Alves 
— Varias noticias e anecdotas. 

— A «Bibliotheca dos Dous Mundos» es- 
tá publicando o romance de Eugenio Sue, in- 
titulado '«Os mysterios do povo», traduzido 
pelo 'snr. J. A. Salvador Cavalleiro. Já está 
completo o: 1.º volume, que comprehende 23 
folhas e contém 6 estampas. Do 2.º volume 


mão que se encontram á venda nas livrarias 
da mesma casa no Porto e Coimbra. 


ÓBITOS 
15—Margarida Barboza, 16 annos, solteira, na 
rua do Bomjardim, sepultada no cemiterio do Re- 
ouso. 
17—Theodora Margarida, 60 annes, solteira, na 
viella do Anjo da Guarda, idem. 
Mais 3 menores, idem. 


Freguezia de Cedofeita 

Baptisados 12, sendo 9 do sexo masculino e 3 do 

feminino. 
CASAMENTOS 

12—José Joaquim, 44 annos, na rua da Carva- 
lhosa, com Maria José, 29 annos, idem. 

135— Antonio José da Silva, 27 annos, na rua 
do Breyner, com Rita Maria, 22 annos, idem. 

OBITOS 

14-—João Antonio Vieira da Silva, 44 annos,ca- 

a narua do Almada, sepultado no cemiterio da 
apa. 

15-—Manoel Francisco Rios, 64 annos, casado, 
na rua da Carvyalhosa, sepultado no cemiterio da 
freguezia. 

*- 16—Carlos Augusto de Almeida, 30 annos, ca- 
sado, na rua de Cedofeita sepultado no cemiterio da 
freguezia. : 

Mais 3 menores, sendo 2 sepultados no cemite-. 
rio de Agramonte e 1 no cemiterio da freguezia. 


estão publicadas 18 folhas. — Fregueziado Bomfim 
= Publicou-se o n.º 45 do «Archivo Pit-| - Baptisados 3, sendo 1 do sexo masculino e 2 do 
toresco», contendo o seguinte :;—Emilio Cas- | feminino, pndalo. as 


telar (com uma gravura), pelo snr. Pinheiro 
Chagas —Da patria ao céu, conto popular de 
Prueba (continuação)— Caminho de ferro de 
leste : 'Ponte de Sor (com uma gravura), pe- 
lo snr. I. de Vilhena Barbosa—Mosteiro de 
Santa Cruz de Coimbra (continuação), pelo 
snr. Vilhena Barbosa. 


João Ignacio, 35 annos, na rua do Barros Lima, 
com Maria de Oliveira, 25 annos, idem. 5. 
José Dias, 23 annos, na rua do Souto, com Mar- 
garida Dorothea, 23 annos, no Monte Bello. sil 
João Machado, 21 annos, na praça da Alegria, 
com Rosa de Souza, 27 annos,idem, 
OBITOS 
Alexandre Barboza, 17 amnnos, solteiro, na rus 
Firmeza, sepultado no cemiterio da fregmezia. 
Mais um menor, sepultado no cemiterio do Re- 


pouso. 


Movimento das cadeias da Relação 

no dia 43 de fevereiro 

* ENTRARAM 

João Correia Pinto, por ferimento. Ful- 
gencio da Costa, por ferimentos a seu pai. 
Antonio Monteiro, Francisco Teixeira Pinto, | 
por roubo. Maria da Gloria, por cumplicida- 
de de roubo. Estão todos á disposição do juiz 
do 1.º districto criminal. hiTar, 
| SAHIRAM 
Augusto da Silva, prestou fiança. Antonio 
Francisco, por ter acabado o tempo de prisão. 
Soltos por alvarás do juiz do 2.º districto 
criminal, | | 


Freguezia de Miragaya 
Baptisado 1 do sexo masculino. 
Não houve casamentos. ) 
OBITÓS 
16—João Antonio Fernandes, 78 annos, casado, 
na travessa da Lage, sepultado no cemiterio do Car- 


mo. 
»— Anna Angelica Payny, 80 annos, casada,nas 


escadas do Monte dos Judeus, sepultado no cemiterio 
do Repouso. 


Freguezia de Massarellos 


Baptisados 3 do sexo masculino. 
Não houve casamentos, nem obitos. 


Idem 19 . MES: 

ENTRARAM Freguezia de Villa Nova de Gaya 
Baptisados 9, sendo 4 do sexo masculino e 5 do 

feminino. 


> a . 
- posa : 


Carlos José, Manoel José Pereira, por 
desordem. Maria da Conceição, por furto. 
Estão à disposição do juiz do 1.º districto cri- 
minal. [84:74 


CASAMENTOS 
18-—José Pinto da Motta, 28 annos, do lugar de 
Torne, com Anna Francisca Maia, 28 annos, na. rua 


no anno de 1865-1866. que se contem no respectivo annuncio Por decreto de 7 do mesmo mez: x | ] à 
| | Ep - E , : ador francez. M.mº Benedetti offereceu, em do Padrão. 
pende Eaganigas — O PET $ o LA dos Alfaiates Por- ) ea ata epi, Rig do de 1. lnome de Napoleão III, um' soberbo EO á rilda E e Soltirios RITOS pe 
ividendo relativo ao segundo se- uenses. — Tomaram f ciasse, o capitão, Jose Feliciano da Silva. à 4 M; et Seg gre Tres menores, sepultados no cemiterio da fre= 
nica es ante-hontem posse — Por determinação de Sua Magestade El-Rei: | Tainha da Prussia. alvará do juiz do 1.º districto criminal. guezia. pod SAR 


mestre de 1865 do Banco Nacional: Ultrama- 
rino começa a effectuar-se no dia 26 do cor- 
rente. N'esta cidade, este pagamento é effe- 


dos seus respectivos cargos os individuos que 


em assemblea geral da Associação dos Ál- 


faiates Portuenses foram ultimamente eleitos 


Regimento de artilheria n.º 1— Primeiro tenen- 
te, o primeiro tenente da companhia de artilheria de 
guarnição dailha de S. Miguel, Henrique de Lima e 


— Em Dublim foi assassinado pelos con- 


jurados fenians umtal Jorge Clarke, que ti- 


nha denunciado à polícia o armeiro Loftos- 


EE cascas ca e somaram 
Registro parochialde 12 a 19 de PARTE COMER CHA L pre 


encia do Banco a cargo dos snrs. | para gerir os negocios da refe id iacão | Cunha. — Segundo tenente, o segundo tenente da - ' Po 

pd o Filho & Silva. 5 E ma Feio E noi mesma companhia, Julio Carlos de Abreu e Souza. — Lane. O governo inglez offereceu 200 libras Fr fevereiro s Alfandega do Porto 

AIG 15350 ads : Segundo tenente, o segundo tenente da companhia|de recompensa a quem ajudar a descobrir os E reguezia da Sé E Rendimento da alfandega do Porto, de 
O dividendo é de 3 por cento ou da "Os individuos a quem por escolha da as-|de artilheria de guarnição da ilha de S, Miguel, Gas-| assassinos. | Baptisados 7, sendo 4 do sexo masculino e 3 1 a 19 de fevereiro..........«». “T6.8403990 
réis por acção. semblea geral foi incumbido esse encargo, | par de Faria Machado Schiappa Roby. — - - do feminino, Idem no dia PU cesenno paes Raves o 12:4125 
ta 98 Repiáiénto dorilhená o É — O principe herdeiro do throno dinamar- e fniinaisk DNS) 
ompanhla Garantia. —No dia são os seguintes snrs.: gimento de artilheria n.º 3-—Capellão addido, Y; visem a Finicarare : e Pia BSS 7 
di o capellão addido do batalhão de caçadores n.º 8,Ma- | QUez vai tazer uma viag ça, 12—Francisco Jorge de Oliveira, 41 annos,mo- 89:2038510 


corrente haverá no edificio da Bolsa reu- 
Pe da assembleia geral da Companhia Ga- 
rantia psra à eleição de tres membros que 


conj unetamente com 


constituirão a commissão permanente para o 


approvo da transferencia de acções. 


Junta geral do districto. — Pelo 


conceiiso de Penafiel foi eleito procurador á 
junta gerai do districto o snr. Acacio Victo- 


Presidente da direcção — Manoel Cle- 


mente. 
Vice-presidente — Antonio do Couto Mon- 


g meza e direcção! teiro. 


1,º secretario— Joaquim Augusto do Espi- 
rito Santo. 
— 2.º dito—Antonio Rodrigues da Silva. 
Thesoureiro— Manoel Pinto. 
Directores — Bernardo Barbosa, Manoel 


vino de Faria. Eta este o unico concelho de José de Almeida, João do Carmo, Joaquim 


noel Antonio Gabriel Ramos. 
Regimento de artilheria n.º 4— Segundo tenente, 
o segundo tenente do regimento de artilheria n.º 9, 
Eugenio Augusto Cardoso do Amaral. | 
“Companhia de artilheria de guarnição da ilha 
de S. Miguel —Segundo tenente,o segundo tenente da 
companhiade srtilheria de guarnição da ilha Tercei- 
ra, Antonio Augusto de Souza e Silva. 
Regimento de cavallaria n.º 1, lanceiros de Vi- 
ctor Manoel — Capitão da 4.º 
do regimento de cavallaria n.º 


7, Antonio Telles Cas- 
tro da Silva. 


companhia,o capitão! 


cia e Egypto. Será acompanhado pelo gene- 
ral Kaufman. 

* — O padre Felix prégará durante a qua- 
resma na igreja metropolitana de Pariz. O 
thema das suas conferencias este anno será a 


sciencia economica debaixo do ponto de vis-|, 


ta christão. | Se 2a 4 | 

— No corpo legislativo dos Estados-Uni- 
dos foi apresentada uma petição, reclamando 
para as mulheres o direito de votar. 


rador na rua de Santo Ildefonso, com Josefina Au- 
gusta Ferreira Caldas, 21 annos, na rua da Rainha. 
OBITOS 

17—Luiz Cardozo de Souza Pinto, 35 annos, sol- 
teira, na Ponte Nova, sepultado no cemiterio de S. 
Francisco. 
Mais dous menores, sepultados no cemiterio do 
Repouso. 


Despachos de exportação 
Fevereiro 20 a 


RIO DE JANEIRO—Na galera Europa, A. 
Moreira Guimarães, 37 litros de vinho; J. F. Mon- 
teiro Guimarães, 3700 ditos de dito; F. J. da Costa 
Almeida, 305 ditos de dito; M. €. dos Santos, 50 sac- 
cos com rolhas; Pinto Correia, 500 ancoretas com 
azeitonas, 30 saccos com feijões, 4 barris com azeite 
doce e 2 caixões com carne de poreo; Maria de Jesus, 
300 ancoretas com azeitonas, 30 saccos com feijões, 


Frequezia da Victoria 
Baptisados 10, sendo 6 do sexo masculino e 4 do 
feminino. 


DEDE icja. | Vieira, Vicente José Correia, Antonio Fer- Regimento de cavallaria n.º 6 — Tenente coro-| Errei - im | , 
AE an doNitos onto da ci- nannesida Padua, Ignacio Ferreira, José Joa- e u o E do regimento de cavallaria n.º Ts pa LE TAN OP dao no ca pino ótica ) VE Ribeiro, 9 entudes con traço A É na 

ada E neta . : : - - - conde do Bomriim. : , . - RAT S D tados no cemiterio da Trin- Se e PA ta 
da, | os que teria into Junior, Bernardino Dias Malta, | * : pal À Jum menvres; Bopu a dr IDEM—Na barca Ermelinda, J. E dos Santo 
dade. — Como ha dias dissemos q wm P ) , Regimento de cavallaria n.º 7—Tenente coro-|uma carta ao «Times», desmentindo official- | qade, 6247 litros de vinho: A. G. dos Santos, 755 ditos. de 


Jugar, verificou-se hontem effectivamente no 
governo civil a reunião para que haviam sido 
convocados pelo chefe superior do districto 
os representantes das diversas ordens, con- 
Trarias e irmandades, p fim de deliberarem o 
que mais conveniente lhes fosse volativamen- 
te 4 probibição dos enterramentos nos cerni: 


José da Silva Reis, Jorge Antonio de Souza, 
Joaquim Moreira Branco. j “mm 
Ladrigegs,—Hontem, cerca da meia nou- 
te, tentaram os ladrões entrar, pela janella, 
no escriptorio de uma casa da rua do Sol, con- 
tigua á ilha do Constantino; porém, sendo pre- 
sentidos, deram logo ás de Villa-Diogo, levan- 


nel, o tenente coronel do regimento de cavallaria n.º 
6, Francisco de Oliveira Sá Chaves. —Capitão da 5. 
companhia, o capitão do regimento de cavalaria n.º 


8, José Pedro de Saldanha, continuando na commis- 


são em que se acha. | | 

Regimento de cavallaria n.º 8—Capitão da 6.º 
companhia, o capitão do regimento de cavallaria n,º 
7, Diogo Pires Monteiro Bandeira, 


Batalhão de caçadarea n.º 11 — Tenente, 0 te-! 


mente aque-o referido jornal publicou como 
escripta pelo fallecido general Pareja, e da 
qual os leitores teem conhecimento. 


Factos diversos 


Publicou-se o n.º 1 do 5.º anno do «Bole- 
tim Bibliographico», publicado pela-casa de 


dito; J. L. Alves, 1 caixão com calçado. 

BAHIA-—No brigue Pernambucano, J. G. B. de 
Castro, 1602 litros de vinho; J. do Rio Junior, 50 pi- 
nhas de louça; J. Antonio, 40 saccos com feijões; C. R. 
de Oliveira, 7 pacotes com fio porrete e 1 caixa com 
linho. ? | ! 5 AP 

LONDRES—No vapor ing. Aurora, Martinez 
Gassiot & €.º, 3799 litros de vinho; Silva & Cosens, 
J0S2 ditos de dito; Taylor, Fladpate & Yeatman, 


| Freguezia de 8. Nicolau 
Baptisados 7, sendo 3 do sexo masculino e 4 do 
feminino. 
Não houve casamentos. 
OBITOS 
18—Francisco Vidraçeiro, 70 annos, na rua dos 
Banhos, sepultado no cemiterio do Reponso. 


torios das referidas corporações, por estes não do apenas um pedaço ds uma cortina, nente do batalhão de caçadores n.º 6, Pedro Lobo : | ———— é E : : ao, 
possuirem as necessarias lides hygie-) — Informam-nos que é já a terceira vez que] Pereira Caldas de Barros. , |sur.* viuva Moré, contendo uma relação de Freguezia de Santo Ildefonso tio a dg TETO nela e E 
nicas. | | Jos taes amigos do alheio tentam penetrar no| | Regimento de infanteria n.º 14-—Capellão, o ca-/novas publicações portuguezas e francezas, Baptisados 8, sendo 4 do sexo masculino e 4 do | Woodhouse & C., 10684 ditos de dito: F. F. de Tor 
Foram cerca de 30 os que alli se reuniram. referido escriptorio ! sin do ide a artilheria n.º 3, José Cardoso/o uma extensa lista de livros em segunda! feminino. res & C.*, 26712 ditos de dito. ; : 
a] e À Abreu Castello Branco. - | ás 
Achavam-se tambem presentes ossnrs.admi-, Publicação. — Acaba de publicar-se|, “Regimento de infanteria n.º 10 — Alferes gra- Camara dos corretores da praça de Lisboa | SEA 


nistradores dos tres bairros, delegado e sub- 
delegados de saude. | 

O snr. governador civil, expondo os mo 
tivos d'aquella reunião declarou as causas qu 
o levaram a empregar os meios para conse 


|F. A, Duarte de Vasconce 


em Coimbra a segunda edição de 'um com- 
pendio de arte poetica, de o 6 quctor o snF. 

los, bacharelando 
em direito e professor particular legalmente 
habilitado para o ensino de todas as discipli- 
nas preparatovias exigidas aos que se destinam 


duado, o alferes graduado do regimento de infante- 

ria n.º 4, José Luig Pinto Camello Junior. | 
—'Pendo Sua Magestade o Imperador dos francezes 

elevado à dignidade de grande official da Legião de 


Honra, o general de divisão, visconde de Leiria Sua 


Magestade El-Rei permitte que o mesmo general 
acceite esta mercê, e use das respectivas insignias, 


Boletim dos preços correntes defundos publicos, de titulos de divida publica sem guro, e de acções de 


bancos e de companhias, 


e dd curso dos cambios na semana finda em 17 de fevereiro de 1866 


Acções de bancos e de companhias y Gli LR E 
- : l : . DIO "SA Eao——— 


Numero das |Valor nominal 


————— a o —s 
= e "Tp 


Quantas 


gar nos cemiterios das diversas corporações|á Universidade. à Puzilamentos,—A « Oorresponden- é q que perfazem de acções estão | | as 
existentes na cidade, que senão acharem nas| Intitula-se o livro do snr. Duarte de Yas-|cia de Hespanha» publica a seguinte. noticia DESIGNAÇÃO DAS ACÇÕES o Rio DBS] cia Ultimo dividendo pago: 


convenientes condições, e se façam em locge 


concellos— a Compendio dos principios elemen- 


dos fuzilamentos e execuções que tem havi- 


mais apropti dos, “Como poderoso fundamen;) tares de grte poetica, versificação, estylo, etc.,|do no reino visinho por motivo das discordias | == RES Ex am | 
to da resolução que tomára, adduziy-a consi em, dous fascícuias, verso e prosa, para uso | politicas. E" um triste quadro: do De Portugal (titulos de cingo acções)... ..... o 
deração de que tendo ainda ha pouco sido in+/ tanto dos alumnos que pretenderem habilitap- | $Desde que terminou a guerra civil os fu-| Commercial da Parto, , sa esersunarecnerveos 2508000 OO ic mestre de 1865 
vadido o reino pela epidemia do cholera-mor;| se para ps cxames do curso de portuguez, |zilamentos é execuções quo se tem verificado] L DJÃO, sanares same ne seres e 4: [odiava 1248000 1258000 | Idem. ça 
bus, era necessari ) tomar as maiores pres! como idos que desejarem fazer exame de rhe-. por causa das nossas tristes discordias politi- Aaron oniu nda, Espa Tr Ar Tigas asas o Sae OVO) Ss semestre de 1865. 
|| enuções para quo na primavera aquele teriltoricas, — [pas tem sido os segundos: Sao aa saia Mena DO | 123500 | Be semestre, de 1868 
l st al ARARAS Ao a nós A Fa livro on ih rela- ao ia do reino a prio do E fase e peoMramras on vao Das oleo 5 | 
Bo | ssim que como meio de O conseguir convi vas rimeira arte ou ASCIC O. | conseino ae ministros o genera spartero, — e: Te o tre ja ERR EEE : Z Jp | sho 
q larrdNronos ta cidade o derecho | Fa BE nda tempo para entrar na apre- Pelas nsurreições de outubro de 18 le ade pe da Tejo e Sado. .......... DU 4:000 1 DA AEDO i 9008000 5458000 5503000 | Anno de 1865. q 
O Shea ita oe qiaro SR upa! é . eg est PRA e Seguros Bonança (titulos de cinco acções), . J:568 10008000 ; 603000 1603000 1655000 | Anno de 1864 . 
!| vel todos os focos de infecção. ciação do compendio que o enr, Duarte de/um esquadrão de gavallaria em naragoça, | De ros Fidelidade, . ..«.«» no. pulei 1d sa EN 1:344 1:0003000 » 903000 | '* 3605000 3658000 | Anno de 1864 
| Quecstava prompto a auxiliar as confrari Vasconcellos destina ao uso das escholas e Iy- sendo capitão-general o general Gurreia:—|De Seguros Segurança da Porta ,xervureos 1:000 | 1:0005000 , 08000] 1205000] 1225000 | Até 30 de junho de-1865 
| e ordensno que fosse justo e razoavel, assim| ces, Todavia, a julgar pela acceitação que|1 ex-ministro da marinha—1 tenente-general|Do Seguros Garantia. .......eseseesereesees RA + at é 605000 Sa 008000 | Até 30 de junho de 1865 
"| comoestaya convencido que ellas o condjuva-|encontrou a primeira edição, devemos acre-| —1 marechal de campo —1 brigadeiro —1 co- ao Pa Bd ra: O sig 10.000 1005000 5:000 Do So Sono Ata dedonhoxiê; 1862 
| riamno empenho que tenta realisar. Que cum.| ditar que effectivamente preenche o fim a quejronel—1 commandante-—3 capitães — 10 sar-|Do Fiação e Tecidos Torres Novas... lr 4:000 1008000 | 1:98 503000 608000 628000 | Ano E Er 
| prindo este dever como chefe superior do dis;| tem em vista satisfazer, | gentos—4 paisanos.— Total 23. | [De Lanificios de Portalegre .....czsecerereos 2:000 1008000 1:460 1005000 | —5- pato Se Ada, 
| tricto, satisfazia á sua razão, e ásinstantes re:) - Agradecemos o exemplar com que fomos) Sendo presidente do conselho D. Luiz De picas Capampe GrADÃO ac asitag tato e aaa lag SR agi ET T8- ne, 
| | clamações do governo e do conselho de saude | obsequiados. Gonzalez Brabo. —Pelos acontecimentos de : IN ao, Ei COLD TETO La e dia das aD0o -&- oia 
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Ha dous mezes tem havido um tal desen- 
volvimento de transacções commerciaes, que 
as companhias de caminhos de ferro encon- 


mandatarios algumas objecções em defeza da |quella praça Antonio Joaquim dos Santas. 
continuação dos enterramentos nos seus ce-| O mesmo tribunal nomeou juiz commissa- 
miterios. O snr, barão de S. Januario rgs-= | rio n'esta fallencia o jurado Mnoel José Men- 


, em 17 de fevereiro de 1866,—0 syndico, AG Lamarão. 
(Diario de Lisboa nº JS de 19 de fevereirode 1866). 


E 
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Stro Iward, Martinez Gassiot & C.?, 1602 litros de vi- 


— : to; Hooper Bro- Patacho han. Kenderika. » Me Os orad ; , 
em IDEM—Na escuna ing. Memento, a Hiates Oliveira Brilhante e Senhora de Gava, 28 + oTes que occuparam hoje a tribu- CORTES ' . cara 
 ELOUCESTER Na escuna ing. William Vento N. O. (fresco) e o mar bom. - À e distinguir am-se pela cordura das ideias que Extra ordinaria baraleza RATAP E, 


e o o DA LRAANDOS É din 
Cantado por Mad. Casaloni nos concertos do 
Palacio de Cristal, onde foi muito 


O armazem de pianos, instrumentos e musica de 

* José de Mello Abreu, rua de D. Pedro n.º 14 
recebeu-se ultimamente um variadissimo sortimento 
de musicas que pela sua extraordinaria barateza 


Camara dos snrs. deputados. 
Sessão de 20 de fevereiro. 
(PRESIDENCIA DO SNR. CESARIO) 


es 
Movimento maritimo de diversos 
portos do reino 


apresentaram, e pela serenidade com que se 
occuparam do assumpto. 


O. 
“UR LEITH—Na escuna ing. Rosebud, J. Church Houve muitos á partes dados ao snr. Lu- 


"Miley & C.º, 1602 litros de vinho. - E I avlaudido - 
inder Niepoort, 340 arrobas de raspa. . iG FitUDA Pre Já conhecedor de todos as estrategias parla- as estando presentes 60 snrs. deputados. Para se poder fazer uma ideia exacta do quanto = er IANO POR 
PENICHE — Cahique O que Deus quizer 3. | Mentares, não se perturbou e respondeu ás in- cta approvada. | é artanaeiha ameno barata esta musica mencio- MAD. MALIBRAN GARCIA 
e. | sardinha. a So terrupções que lhe foram feitas. xpediente a que se deu destino pela meza: | nam-se aqui atguns dos muitos livros de que se com- < 


põe a collecção d'estas edições, a saber:. 

Duzentas danças e arias das operas mais mo- 
dernas para flauta, 1 vol. 8.º-—360, : 

Operas completas para flauta, a saber: Hugue- 
notes, Roberto do Diabo, Masaniello, Ernani, Rigo- 
letto, Puritanos, Somnambula, Norma, Lucia, Lu- 
crecia, Trovador, D. João e Mirella. Cada uma das 
operas a 240 réis. 


ficio—Do gnr. presidente do conselho de mi- 
nistros participando que por estar o snr. ministro 
da guerra impossibilitado temporariamente por mo- 
tivo de molestia de exerger as funeções do seu car- 
go, houve Sua Magestade El-Rei por bem, por de- 
creto datado de 19 do corrente, nomear para o sab- 
stitulr emquanto durar o seu impedimento, o snr. 
visconde da Praia Grande de Macau. 


Cargas despachadas 


E LONDRES — Vapor ing. Minna, cap. Kava 
ugh, 431:059 litros ou 806 pipas e 18 almudes de 
nho, 34 saceos com lã lavada, 220 caixas com la- 
njas, 60 saccas com rolhas, 10 tons. de louza, 1 
ixão com 3:0003000 réis em prata, 50 bois 18 

lo ixas com tangerinas e 14 volumes com varios ar- 


Não sahiu embarcação alguma. 
Idem 1% e 18 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma, 


S. exc.* no fim do seu discurso mandou 
para a meza a seguinte moção : 

<A camara, ouvidas as explicações do go- 
verno, passa á ordem do dia.» | 

Esta proposta differença-se da do snr. Pin- 


LES GARDES DE LA REINE 
CELÉBRE VALSE POUR PIANO PAR 
D. GODEREY 


Caminha 1G a IS de fevereiro 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 


-Zos. 

f LIVERPOOL —Vapor ing. Douro,cap. Loudon, 
| 1704 litros ou 33 pipas é 2 almudes de vinho, 3093 
ixas com laranjas, 114 saccas com algodão em 
| ma, 14 caixões com ovos, 36 paus de mógno, 420 
ecas com lã, 40 saccas com figos,100 barricas e 122 
iixões com gallena de chumbo,1 barrica com sarro, 
« caixão com 9:0005000 réis em ouro e 2 caixas com 
| ngerinas, 

BAHIA—Palhabote Gratidão, cap. Delgado,40 
| tcotes com archotes, 405 com azeite, 300 ancore- 
| S com azeitonas, 21 barris com carne de porco,390 

ecos com feijões, 9 volumes com ferragens, 4 pa- 
- ites com fio porrete, 20 saccos com milho, 2 caixas 
om palitos, 1 dita com panno de linho, 2 ditas com 
“lulas, 1 dita com porcellanas, 49 barris com pregos, 
“+saccos comrolhas, 125 cunhetes com vellas de ce- 
“ 6 meias pipas com vinagre. 14 pipas, 2 meias, 
+ 8[é.º, 126/5,ºº, 418.8, 29/10.ºº e 286 caixas de duzia 

m vinho. 


Cargas manifestadas 


C.M n.º53 — Jersey, Barca ing. Augia, cap. 
ruchy, 3450 quintaes inglezes de bacalhau. 
C. M. n.º 54-New-Castle, Patacho João 1.º, 
Pp. Santos, 302 tons. de carvão. 


C. M. n.º55-—Aveiro, Bateira Nova Amizade,| 


estre Villao, 90000 litros de sal. 
C. M. n.º 56—Rio de Janeiro, Barca S. Manoel 


* cap. Rosa, 316 pranchões de diferentes madei- 9 


5, 323 couros, 519 saccos e 4 barricas com café,73 
rricas com gomma, 90 caixas, 122 barricas e 20 


Vianna do Castello IG a 18 de 
fevereiro 

Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
Idem 19 

Não entrou embarcação alguma, 

BAHIDAS 

SEVILHA —Brigue Eurico, madeira. 

IDEM—Escuna Victoria, madeira. 


Paquetes do Brazil e Rio da Prata 


A chegar a Lisboa de 28 a 1 de março, o vapor 


ing. Rhône—de 14 a 16, o vapor francez Guienne. 


4 sahir de Lisboa em 27 ou 28 do corrente, o 


vapor francez Navarre—em 13 ou 14 março, o vapor 
ing. Oneida 


e 


Movimento maritimo estrangeiro, 
cm relação a portos de Portugal 


ENTRADAS 


11 de fevereiro. Em Liverpool, o vapor Cintra, do 


10 ; 


Porto. 

Em Harwich, o Elisabeth,de New- 

Castle para o Porto. 

Em Plymouth, o Tycho, de Gran- 

gemouth para Lisboa. 

giro Shields, o Peaxtl, de Lis- 
0a. 4 A 

» Em Malaga, o Charles, de Lis- 

boa 


Em Gravesend, o Belfast Lass,do 


to de Magalhães, pois na d'este cavalheiro se 
encontra a palavra satisfeita,que não está na 
do snr. José Luciano. 

Hoje a concorrencia na camara foi ex 
traordinaria. 

Não havia um .só lugar vago em todas as 
galerias e' muitas senhoras assistiram 4 ses- 
são. ! 

Sobre a discussão da camara electiva os 
jornaes da capital dão a sua opinião, exce- 
ptuando a «Nação», que se limita a narrar o 
que se passou ea dar um resumo dos discur- 
sos dos differentes oradores. 

Approvam a resolução tomada pelo gover- 
no para fazer sahir de Portugal o general 
Prim, a «Revolução de Setembro», a «Gaze- 
ta de Portugal» e o «Jornal do Commercio». 

O «Portuguez» publica um artigo violen- 
tissimo contra o governo e particularmente 
contra o snr. ministro do reino. 

O «Jornal de Lisboa» desapprova a ordem 
dada pelo governo e espera que a camara 
evite que a resolução vá por diante. 

O assumpto de todas as-conversações con- 
tinua a sera ordem para o general Prim sa- 
hir de Portugal. Não se falla em outra cousa, 
e a cada momento se espalham novos boatos 


. Requerimentos—1.º Do srtr. Fradesso da Sil 
vera, por parte da commissão de fazenda, pedindo, 
pelo Ministerio da fazenda, informações «do conselho 
geral das alfandegas ácerca da applicação da lei de 
16 de Janeiro de 1848 no despacho do tabaco. 

2º Do snr. Lobo d'Avila, pedindo, pelo minis- 
terio da marinha, relações dos ofliciaes generaes ou 
superiores, que são vogaes do supremo conselho de 
justiça militar, 

Projecto de lei do snr. Ignacio Lopes anthori- 
sando a camara municipal do Seixal a levantar um 
emprestimo até à quantia de 2:0003000 réis, com 
applicação á factura de um caminho que ligue en- 
tre 81 às povoações do Seixal e Arrentella. 

E roposta do snr. Aragão Mascarenhas, reno- 
vando a iniciativa do projecto da commissão de ad- 
ministração publica do anno de 1864 n.º 15, (per- 
tence), na parte que respeita a ser concedida 4 ca- 
mara municipal de Serpa, authorisação para con- 
trabir um emprestimo até á quantia de 4:1003000. 

sur. Barboza Lemos mandou para a mesa 
uma representação da Associação Commercial de 
Guimarães, e fez algumas observações sobre o in- 
cidente que ha dias teve lugar entre o snr. Vieira 
de Castro, e elle orador. 

O snr, Diniz Vieira disse que tendo o digno par 
o snr. Larcher apresentado na camara dos dignos 
pares uma representação dos habitantes de Porta- 
legre ácerca da directriz do caminho de ferro de 
Evora ao Crato, tinha a dizer que não via motivo 
ea que obrigue a alterar-se a directriz marcada 
na lei. | 


O snr. Julio do Carvalhal por parte da com- 


Duzentas arias e canções de operas mais moder- 
nas para rebeca, 1 vol., 8.º-360. " 

Operas completas para rebeca, a saber: Som- 
nambula, Lucrecia, Norma, Elixir de Amor, Lucia, 
Ernani, Masaniello, D. Pasquale, Puritanos, Hugue- 
nottes, Barbeiro, Trovador, Zingara, Traviata, Ri- 
goletto, Propheta, Filha do Regimento, Luiza Mil- 
ler, Martha, Satanella, Dinorah, Mirella. Cada uma 
opera a 240. 

Duzentas arias e danças arranjadas para con- 
certina, 1 vol. in 8.º—360. 
he Cincoenta valsas populares, para piano, 1 vol. — 

Doze quadrilhas para piano, 1 vol. —240. 

Cincoenta polkas e galopes para piano, 1 vol. — 

Nove peças originaes de Archer para piano, 1 
vol. — 240, ; 

Vinte e cinco trechos das melhores operas de 
Verdi, escolhidos e arranjados para piano—240. 

- Doze diferentes peças de musica para piano in- 
cluindo a «La Pritre d'une Vierge» por Rosellen, 
Ledue, Oesten, ete.,1 vol. —240, 

Dez nocturnos e mazurkas, para piano, por Ta- 
lexy, Goria Wely e Cramer—240, 

A opera «Il Trovatore» para piano, 1 vol. — 240. 
E A opera «La Traviata» para piano, 1 vo). — 


A opera «Un ballo in maschera» 
vol. —240. | 

A opera de H. Glover «Ruy Blas» para piano, 
1 vol. —240. 

Um volume soberbamento encadernado, conten- 


para piano, 1 


ALSA favorita por Croizes. 
Mm D'esta opera ha grande variedade de han- . 
tusias, pot-pourris transcripções para : aduase 
a quatro mãos. Peças para canto e piano, flauta e pia- 
no. Às operas completas para canto epiano ou p 
piano só. AR. Pra 
Porto, no armazem de musicas nacionaes e 


E de C, A. Villa Nova, rua Formosa, NT a 


BIBLIOTHECA RECREATIVA 
DAP à luz a traducção das melhores novellas eg- 

trangeiras é objecto de uma emprêsa editora, 
que se formou no Porto. Ba at 

A publicação é feita às folhas, de oito Paginas E 
cada uma, fórma em quarto, a duas columnas, 

Sahem pelo menos duas folhas por semana. Pré- 
ço de cada uma 20 réis, pagos no acto da en 

Para as provincias e para os arrabaldes do Por- 
to Acento E Panda do caraio, devendo os gnrg, 
assignantes mandar pagar adiantadamente (assim 
que receberem a Pfineie folha) a quanto e 500 
réis, angprtarícia de vinte folhas francas. 

Estão-se publicando os «Dramas de Parizo, do 
visconde Ponson du Terrail. ee dd 

No Porto assigna-se unicamente em casa do sur, 
Jacintho A. P. da Silva, rua do Almada, 134. tr 


Pede-se aos ill.mos gnrs, que tinham assi ad 
em casada viuva Moré o obse uio de renovarem a 
assignatura na livraria do snr. Jacintho. (696) 


ecos com assucar,13 barricas com farinha e 51 vo- Porto tendentes ou à amedrontar o governo ou almissão de do 65 diff : : . 
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| fercado do Porto ara Lisboa. "  |boatos, se reconhece o seu pouco funda- a concessão d'uma gratificação de 108000 réis men. | 0) casamento Civ O EXC.mo SNR. VISCONDE DE SEABRA 
: Feveriro 20 » , e Holyhead,o Oporto para o Por-| mento. : | E MM SE UA; 
rinha de milho 8550 a 8560 to E sãaes. o $"4 E . - r , “e ENDE-SE na livraria de Jacintho A, Pinto da 
Do: sro 3940/11 . De Kinbátown o Nitdsina Jácoba Dizia-se hontem, que o «Jornal do Com- O snr, barão do Mogadouro mandou para a me- E SEUS ADVERSARIOS "Silva, rua do Almada n.º 134, 
% Pao DR O ei a ST60 ara Lisboais “4 |mercio» publicaria hoje um artigo censuran— pri a E de alguns habitantes das fre-l pop Augusto N. S. Carneiro Ereço—240 réis. o (390) - 
» ribeiro.s.ccccceroreroo 8980 a 5950/12 ; Do Shields, o Tyro, para Lis-|do acremente o governo, e hoje aquella folha visão E a ao concelho do Sabugal sobre de 167 paginas-por. '. . «0... 800 réis, MANUAL HONGOPATHICO E 
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ES ndo - E a ar Josephinia, em viagem de New-York para o-Porto, signaturas para uma representação ao go-|nécessidade dese fazerem algumas estradas na pro- | NOVAS PUBLICAÇÕES CE ATU “E alia vénia opusculo múuito pra cid o 
a anseios RR o : E si fasongnço ng inorienito e dz ao fundo da pe verno. Effectivamente o snr, Manoel de Je-|vincia do Algarve que já se acham decretadas. OLHAS SOLTAS, poesias por E; A. Vi- ? ressante para todas as pessoas, que estranhas á 
o feto a pode apr ER E] PRE EA atira a à barca Laboramus, entrado aqui/  Gelho requereu licença para um «mee- essa ERR Te! a ba RR Puta a meza um - a 1 Ra E Situado.) abr. Ed 8500 pa po desejarem fazer uso dos remedios ho- 
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tatas [a esses sca sos. rm a Fo E sp go 12 de fevereiro—O brigue Geor- posição ao governo. Será'seu redactor princi- O snr. Guilherme de Abreu chamou a attenção ALVORADAS, poesias por Alex. da Concei- wais comuns que os homacopathas emprega Mia 
site (almude).....ereesaso a Ee Nois, de ê th, o person pi tt palosnr. Rebelo da Silva. do portao sobre a construeção da estrada de Braga | cão, I vol... c.cecco, so Br. - 8800| maior parte das doenças. a sura 
| PEhme foi Febtdado ara este porto por o Glen-| . Disse eu hontem que tinham assistido ao | eim : CASADA E VIRGEM, romance historico de . É modico 'o seu preço para poder chegar a to- 
- ) ) y y po ; , à O snr, presidente disse que se ia passar á Fernandez y Gonzalez, traduzido liyremen- das as classes. | 
vista do mercado de algodão de | cair. jantar dado pelo snr. marquez de Niza em ORDEM DO DIA te por P. J. Pereira, 2 VOLS NA Did mam 3700 Vende-se por 300 réis na livraria de Ignacio Cor. 
Liverpool em 9 de fevereiro |. obsequio ao general Prim, todos os cavalhei-| Continuação da discussão da proposta apresentada | GUERRA DO NIZAM, por Méry, trad. por reia, rua de Bellomonte n.º 2 e 4,e na pharmacia ho- 
| ALGODÃO — Esta semana tem estado em mui- Telegraphia electrica ros que formam a commissão, que promove hontem pelo snr, Fantos Silva, da qual já se Mendes Leal Junior, 1 VOL. ..ererereses 8440 | mceopathica, rua do Almada n.º 207; em Lisboa na 
Sara E DES ado Ea Ep Lisboa 19 de fevereiro um beneficio em S. Carlos a favor dos sol- O snr. Pinto Coelho ge o seu discurso gs pia Se deho pane O did o 
sente esperado Pq por uma reducção na taxa (Dirigido á Associação Commercial) dados hespanhoes emigrados,menos o snr. Ca-|fer diferentes considerações sobre a questão sujeita) e Silva, Teto js seta 5 5 Ro é E ÇA — 8500/58. Marcos; ena Regoa, na pharmacia do snr: Antonio 
desconto do Banco tem devido ao melhorado tom ENTRADAS | sal Ribeiro. e manifestou as suas ideias ácerca dos movimentos |MYSTERIOS DE PARIZ subterranea por Manoel de Carvalho, rua da Bandeira. (858) 
mercado de Manchester, sido forçados a comprar PALERMO 7 dias—Vapor ing: Spartan. Devo fazer uma rectificação. S. exc.* não | que Du lugar na as e na e Méry, trad. por J. da Costa e Silva, 1 vol. 5600 
ca clase quo mostra alguma aubida nas néssas/ — LONDIEO Há Gia pa eee inês Dali, Jaz parto d'aquella commissão como eu é to-|,, cite dita Dosio do governo portugues pa- |IBLIÓTHECA RECREATIVA, 1 vol... ESPECTACULOS 
ções do dia 2 do corrente, a alta n'esta classe; CARDIFF 95 dias E aDes Ecs Trofas = | dos os jornaes disseram, e se o seu nome fi- pcional, e por isso tinha obrigação não só de cum=|A FRANC MAÇONERIA, pelo abbade | Ss . 
do cerca de 3[d d, e d'esta fórma confirmando em IDEM 23 dias—Escua din. Louisa. tara gura junto aos dos outros membros, é por|priro seu dever, mas parece que o cumpre, e sente! Gyr, trad. em portuguez, 2 vol... cesso. 13000 , OA feira 22 de fev ço: Ea 
te as vistas dos embarcadores na America; esta TERRAGONA 6 dias—Vapor ing. Messina. [equivoco. dl do ei não tivesse em tempo con BIBLIOTHECA MAÇONICA, ou instru- T. BAQUET. Grande cond erewro ; 
eripção sempre foi um favorito entre os fabrican- NEW-CASTLE 55 dias—Barca nor. Nidrus. Consta que houve hontem uma desordem fallado alto quem devia, não deixando propalar Epi completa do Frane-Msçon, 3 vol.... 23000 : —trrande concerto dado pelo pia- | 


nista portuense Miguel Angelo organista da 


factos que dealguma maneira podiam dar lugar a 
de S. M. Imperador do Brazil, 


RESERVAÇÃO PESSOAL. Tratado 
suspeitar queo governo era cumplice em certos ma- 


SWANSEA 13 dias—Barca sueca Hund Syall , 
medical sobre as doenças dos orgãos da 


CARDIFF 19 dias—Patacho Fafel. 


“em consequencia da sua superioridade em lim- 


: capell; 
à de fibra e facilidade em ser fiado, e ainda que no caminho de ferro na estação do Entronca- coadjuvado Dblos Pa 


“alguns annos supplantado pelo do Egypto e por LONDRES 47 dias —Patacho ing. Charles Ma-| mento, de que resultou ficar um homem mor- |nejos, e sente que pelo primeiro acto do governolque| geração etc. pelo dr. Lá Mert, I vol..... 3600 | tistas Noronha, A. Canedo, Casella e Soler. —A's 
'as sortes de algodão de fibra longa, está outra | no. ã to. Os criminosos estão em poder da authori- | revela não terentrado em certos manejos, désse lu-| CURSO ELEMENTAR DE PHILOSO- horas. NERO a 
rapidamente assumindo a sua antiga posição,co- NEW-CASTLE 65 dias — Galeota hol. Hes- dade gar a apresentar-se uma proposta de censura ao go- PHIA, pelo padre Barbe, traduzido por 
3Q deixa vêr do facto seguinte: vendas totaes du-| sanar. D | farto daiRanta | verno. A Joaquim Alves de Souza, 2 vol......... 28000 3 ar 
e a semana foram uus 70.000 fardos, dosquaes) " YLAARDINGEN 46 dias—Galeota hol. Koy- don suo CO dantarçm Uma la-) Bem andavam os surs. ministros mostrando que |COMPENDIO DA HISTÓRIA UNIVER- 
aericano figura com 43:400; e julgando-sê pelo| chndel Cypker. mentavel desgraça. Quando o comboyo chegou não tinham a menor ligação com os movimentos dos SAL, por Duruy, trad. por F. Bernardino ) : 

'dos compradores e pelos indícios de menores SWANSEA 18 dias—Escuna fr. Rosa. alli;ouviram-se dolorosos gritos, que sahiam | emigrados. ar aa elag. 1 dE NOUES, L VOL A » nino ra Ma ne DU - 13200 Ra E Ro | 
adas aos portos exportadores, é muitissimo pros VALENCIA 3 dias—Vapor ing. Varclor. debaixo de uma carruagem, Averiguado o|. O snr. J. P. de Magalhães disse que não segui-| NOVA COLLECÇÃO DE RECEITAS uteis 
3 que os preços continuarão a subir. Vem receber carvão e mantimento. Nesse que: cardio a Ma ria todos os pontos do eloquente discurso do snr.| a todas as familias, Ívol....... E seveso 48500 q 
- Brafil—No começo da semana era dificil ven- REDE caso soube-se qu Pp paz | Pinto Coelho, porque os considera muito alheios 4 | 


questão que sê debate. Estava certo que se porven- 
tura a independencia nacional fosse atacada, não 
haveria um só portuguez que não se leyantasse pa- 
ra a defender. 

Tendo pedido a palavra sobre a ordem, cum- 


de 16 annos de idade, por nome Joaquim Án- 
tonio, que viera no estribo de uma das car- 
ruagens desde a estação de Valle da Figueira, 
escapando á vigilancia dos empregados. Quan- 


HISTORIA E VIDA de Nosso Senhor Je- 
sus Christo, pelo padre de Lygny, 2 vol.. 
VIDA E MILAGRES de Santo Antonio de 
Lisboa, 2.º edição revista e emendada por 


PARA-—Brigue Ligeiro. 
LIVERPOOL —Vapor ing. Castilian. 
IDEM—Vapor ing. Spartan; + 
IDEM—Vapor ing. Mield Kinzdog. 


“e mesmo os preços regularam frouxos, mas de 
“o para cá tem melhorado alguma cousa, vigo-|. 
lo os preços agora das nossas cotações “do dia 2, 
nportação durante a semana foi importante, e 


to) Sociedade do. Palacio de Crystal 
Portuense ã 


A - - t d E. - y k. - a di V. de Carvalho 1 vol. “00 euun. a 8500 

Evan moto apimpagido, ari inca E eu o UR Vapor ing, Cotas do se apeou na estação de Santarem, foi en-)pria-lha anunciar a sua moção, cera a seguinte : [GUIA DO PAROCHO no exercicio do sou ENDO SE árcerfádo 1 EAR TA Lina 
às dos compradores, n fim de efectuar prompta ceia +vOlvido em uma das rodas, ficando em deplo- « À camara, satisfeita com as explicações do| ministerio, ou manual completo das obri- Portni e o palacio pm Eibiçds, UM 
la. A chegar, as transacções foram: nos dias 3, |  |ravel estado as pernas. O ferido foi'conduzi- nd gem a A DE ORE geo gações, didi e privilegios dos parochos, er destinado a ca concartos; a outros entire Dios pus 
* a , E = . e vo . ca “ee. cane. un. ..as. ” - 

E Perna miveo dorsais; nomeia cuibarcação CORREIO DEH HOJE do ao hospital, porém-receia-se que não es-| verno tem tido por causa dos emigrados hespanhoes, | EDUCAÇÃO DAS MÃES DE FAMILIAS, ? [blicos 


'arada 19e 1/2, eno dia 8 mesma descripção e 
lidade e condieções 19 e 3/4, e embarcado em ja- 


cape. O infeliz játinha vindo algumas vezes 


e tendo approvadoo procedimento do governo, quan- 
to ao primeiro conflicto, não podia deixar de applau- 


AS GALERIAS LATERAES servirão para bas 
zar e exposição permanente, e algumas salas para 
E 


1,2 d. | er do Porto sentado nos estribos das carruagens |to mulheres, por Amée Martin, 2.ºedição res Ea bra 
ES es el pt E oito end ELisboa 20 de fevereiro denhas SNS ro pelo modo como se houve a respeito do se-| vista easpmentada 2 vol co TS 13000 | cursos populares de sciencias e de musica. Ne 
African ardos foram importados, - sem queos guardas dessem por isso. y : : : A NAVE CENTRAL pela sua grande capaci= 
tendo sido ainda postos 4 venda, não ha vendas (Corresp. part. do «Commercio do Porto») O snr. Paulo Candido Ferreira. 1.º official | SUndo- ; HOMELIAS E SERMÕES PAROCHIAES dado Jhpripiiada nara oi fesanhios cos bn 
“>gistrar; comtudo cremos que as nossas cotações - - ' PESADOS GA BA DM os MELO O sur. José Luciano de Castro começando por | para todos os domingos do anno, por Jo- ao E E RA 

ASer : “iêga - te Continuou hoje na camara electiva a..dis- d vil de Braganca e proprietario |f: , ideracões.ém T , - ia 13800 |7e5; musiea de córos,poderá tambem ser adaptada co- 
lia 2 não poderiam ser agora obtidas mesmo com | E] GO GOYSENO SSL Senso prop SEor a! gumasgoonsideraç esposta ao shr.) sé Ignacio Roquette, 2 vol... ..ecrveso O E ado SS vdanliaro ara um THEÁTRO DO POVO É 
treducção de 1/4 d. cussão sobre a moção mandada hontem para n'aquelle districto, está sendo um fervoro-| Pinto Coelho para mostrar que o movimento que ul-| A mesma obra encad......ececsssseioo - 29250 | im assim Fila En A arciapa 6 OUEEUA div ER 
“China—Tão sómente 80 fardos mudaram de do-| à meza pelo snr. Santos Silva relativamente á | o apostolo da sericultura. Por sollicitação e go fa Ingar RATES EO est nao O PREGADOR (od Follogção d timentos DiBiEM st CA 

E Str : . % 4 u ; ões 1 ] ; gr - 
de 16 e los 18 E Re us É vira ordem dada pelo governo ao general Prim P&” intervenção d'aquelle cavalheiro tem a repar- dee as Red e leal'apoio ao + ordê as rg ed sas a vio duda 13000 O CIRCO vai ser adaptado convenientemente 
fes, s odio 173 12 17 e 3 d Do Sib EM SO X etirar de Por tugal,em consequencia de tição de agricultura posto á sua disposição pa- Simpathisou com o movimento de Hespanha,| SERMÕES DE SINVAL, com uma introdu- - A RQUE PAO E a a Sid 

ndia Oriental—Tem estado muito despresado, ain periodos contidos no seu manifesto pu- ra distribuir grande quantidade de sementes perna a sua causa era a causa sagrada da liber- E são e e Ci Traço 1 vol. a 15000 disto licita cem deudl eia pap ig 

| ] incipi blicado nos jornaes portuguezes. ade. ] ' Ss DE 4, escriptos religiosos por o rea . qa 

ando om = ante Cotatioa mL Ra O snr Pinto Coelho onda o seu discur- 2 piantgs, a fundá t . Não havia duvida, que no manifesto do general) Camillo Castello Branco, 1 vol........ SP 18000 [Se 08 derdina, Saqora ei multca Cias anonies SE 
"3/4 à 16 d, dharwar 17 a 17 e 1/2 e bemeal =: (A onsta-me que s. s.º iundára este anno | p;im ha uma parte, que é uma verdadeira procla-| DIVINDADE DE JESUS, refutação a Re- sica marcial e illuminações durante o estio. 

a 82! so começado hontem, . [um viveiro de plantas das mais selectas castas | mação incendiuria, e por este facto, elle tinha comet-| nan por C. (E. Branco, vol ......coo. 3600 SALÃO conference 
ericano Ordinario Mediano Bom Depois de s. exe.* fallou o snr. Joaquim | qe amoreira. tido um abuso de hospitalidade, e bem tinha andado Um. grande sortimento de livros religiosos mo- | . E Eine AO ER ESPE itens o conferencia 
md & Mobile. 1712 191t 20124. Pinto de Magalhães, defendendo a resolução to- Um cidadão que contribue com a sua in-|º sro Re o ed E dernos do que se publicou agora um catalogo eom- dedo it panos Apae ea há 
rOrleans . 17 34 19 1,2 21 mada pelo governo e justificando-a, coneluin- telligencia e com os seus recursos pecuniarios ia IE E jo Edi nos Lu Pleto gue é remettido franco a todas as pessoas que SALA DE NOTICIAS para leitura-de joinaes: 
das item, pi es 4 E SA do o seu discurso por mandar Ei Ati ag para promover O desenvolvimento de uma das não hávia fundamento que justificasse o procedimen- P EE Café, restaurante, «chalet» para refrescos, 
Er à E -| seguinte moção : “a rançosas industrias, é realmente |to do governo. CODIGO ADMINISTRATIVO annotado ER 
indo aa pastos Retna ção io nad PM «À cia satisfeita com as explicações diem os ERA re louvores, e eu prodigaliso- Fez algumas observações sobre o que disse osnr. | Nova edição official 1865, 1 VOL memema- 15600 ap Seta agia hem À GA cu 


dustria para vender, e tambem para o aluguer dos 
armarios envidraçados e mostradores do bazar. Igual. 
mente recebe propostas para o arrendamento do 


do governo, passa à ordem do dia.» lhe os devidos encomios com verdadeira sa- 


Em seguida occupou a tribuna o snr. José 


Provavelmente as vendas hoje contaram de cer- 


e 15:000 fardos, os preços do americano e outras 13200 


lia é da Polonia. 


; CTAS por José da Costa Gomes, 1 vol... 
Quanto ao procedimento do governo hespanhol 


tisfação. COMMENTARIO critico explicativo á «Lei 


da piora cumprida EA DE MR Rãe dh) Luciano de Castro, que se declarou ministe- Já que fallei em seda, em contraposição |a respeito da entrega de Romero e do fusilamento Hypothecaria» portugueza por A. A. Fer- Do ER 
ku rial,e completamente identificado com as ideias do que diz 0 imperador dos francezes na ex- de Remechido, disse que lastimava (6) procedimento reira de Mello, l vol, 4.º. emtreneero .... 13500 Porto, 15 de fáveroirô de 1866. 

to do actúal cabinete ; Sa iintia Reanca encare: do governo. . a . MEMORIAS theoricas e praticas do «Direito DD direntor e rasta 
F DA E ari Pio “e ” posição que tez de esta ÃO S 7 O snr. ministro dos negocios estrangeisos disse Orphanolugico» por A. J. F. Eça e Leiva, GQ. Qued ; 
aça de Lisboa 19 de fevereiro| S. exc.* fez algumas considerações sobre| cando as sementes do sirgo do Japão, vi um [que o governo tem sido sempre leal; sempre respei-| 1 bol 400 Po rtro SE 6 SENA 15500 GR 
dimento da alfandega grande de o manifesto do general Prim e disse que sym- jornal francez que assegura que de entre to- |tou o direito internacional, é nunca a passou pela) PRINCIPIOS DE DIREITO INTERNA - EG aneis e eel ). 
isboa de 1 a 17 de fevereiro...  186:3385978 pathisava com a revolução de que aquelle ca-|qas as sementes de sirgo as portuguezas são ERiea menos ideia je taça oericom, 6 NÃ no po Antonio da Roza Gama Lo- a ENDO pedido a sua demissão de medico 
a no dia 19................. * — 318103084 | alheiro foi chefe, lastimandoque elle não ti- as que dão melhor resultado n'aquelle impe- Eta Agua ais qu da gp a Di (702) do partido do hospital da Povoa de Var- 
| 218:1493062 | Vesso triumphado. ' as >, Jlrio. Sendo ojornal que dá esta noticia, uma Entendia que & continuação da residencia de ( À ç À q E N T T ( V , L zim o dr. Ricardo José de Silva Lisboa, e 


Prim em Portugal podia ser funesta ao paiz, e tra- 
ctou de evitar qualquer causa que nos acarretasse 


dificuldades. 
Finalmente o governo procedeu como procedem 


os governos fortes, justos e que prezam as relações 
amigaveis com qualquer nação. 

O snr. presidente dando para ordem do dia de 
úmanhã a continuação da de hoje, levantou a sessão. 


Eram 4 horas e 20 minutos. 


— EXTERIOR 


Recebemos folhas de Madrid de 17, de 
Pariz de 16, de Londres, de Bruxellas e do 
Havre de 15. 

PARIZ 16—Conta a «Patrie» que para a 
fragata peruviana «Huascar» , actualmente 
fundeada em Brest, tinham sido alliciados al- 
guns marinheiros francezes, que tiveram de 
desembarcar em consequencia de reclamação 


achando-se vago o mesmo lugar,por isso está a 

Primeira carta do snr. Vicente Ferrer, em| concurso por espaço de quinze dias. | 
resposta ao snr. Visconde de Seabra Todo o medico que se achar habilitado pó- 

ENDE-SE na rua do Bomjardim n.º 69 — Porto. [de dirigir-se ao provedor da Santa Casa da 

V Preço—para-o Porto, 40 réis. —Para as pro- | Misericordia da dita villa, abaixo assignado. 

vincias (franco), 50 réis. Povoa de Varzim,19 de fevereiro de 1866. 
Fica no prelo a 2.º carta que ficará prompta no Mathias Martins do Rio. 

dia 12. 


É 7 (139) 
Os snrs, das províncias que queiram as duas = 
teem a mandar 100 réis ao editor do «Archivo Juri- PRECISA-SE de um caixeiro habilitado pa- 


dico», rua do Bomjardim n.º 69, Porto. (618) ra um estabelecimento em Lisboa de fa- É 
zendas brancas e miudezas: a quem convyier 
falle na rna das Flores n.º 120, em casa de 
Custodio José Pereira Braga. (155). 


Companhia Fiação Portuense 


ENDEM-SE acções d'esta companhia no 
V jardim de S. Lazaro n.º 43. (156). 


PETROLEO | 


OU GAZ LIQUIDO 
E superior qualidade a 54400 o almude na 


folha authorisada, fica por terra a asserção do 
imperador quando dava a preferencia à se- 
mente do sirgo do Japão. 

Esta noticia é para animar os sericulto- 
res a quem se deve aconselhar para que pro - 
sigam nos seus esforços, que com elles farão 
um excellente e importante serviço ao paiz. 

O Monte-Pio Geral, acha-se em um esta- 
do verdadeiramente florescente. Em 31 de 
dezembro ultimo eram 1:390 os associados e 
o capital do Monte-Pio orçava por 323:0008 
réis. Os penhores que estavam em deposito 
foram avaliados em 238:7005000 réis. No 
ultimo anno o Monte-Pio pagou pontualmente 
as pensões de 344 pensionistas, ficando ain- 
da um saldo de perto de 38:0008000 rS.,que 
accresceu ao capital da associação. 

Se por um lado é tão galão o estado e 
h -Pio, não é menos lisongeiro o aspecto Ns 
A tda que tem tirado as familias de|da authoridade patio E a 
muitos associados. FLORENÇA 16.— a iscmásdio o pro- 

Os 185 socios que até hojeltem fallecido, |Jecto sobre o exercicio proxisorio, isse 0 ge— 
contribuiram com 44:4005000 réis e os seus|neral La Marmora : que a Italia se achava 


O illustre deputado não via na primeira 
parte do manifesto cousa digna de reparo, po- 
rém que no final se encontravam expressões, 
que o consiltuiam uma vetada Precaita 

ão incendiaria, o que tinha obrigado, com 
Ad Ra DOTE O kodÃ a razão, 0 Rr a tomar as providen- 
Bolsa de Madrid, em 19 de fevereiro—Conso- |cias acertadas que tomou. 
dos 38,10—difieridos 35. Para provar que o procedimento do go- 


errar rem nes verno não era novo, nem unico, citou o ora- 


dor diversos exemplos, eo que setmha dado 
PARTE MARITERA 


com Luiz Napoleão, Mazzini e Garibaldi, con- 

=. cluindo por dizer que ninguem se arrecejasse 

das liberdades publicas, pois ellas não esta- 
vam em perigo pelo que se tinha passado. 

Depois do sur. José Luciano fallou o snr. 


== ==== 


Fundos estrangeiros 
Bolsa de Londres, em 19 de fevereiro—(Conso- 
dos 883 por cento portuguezes 45 1/5. 


Vaidades irritadas e irritantes 


(Opusculo ácerca de unsque se dizem ofendidos 
em sua liberdade de consciencia litteraria) 
POR 
Camillo Castello EBranco 
1 folheto de 48 paginas. . . ....... 200 réis, 
ENDE-SE em caza de Viuva Moré, praça de D. 


Pedro. (359) 
EK. A. SALGADO 


LITERATURA DE ÁMANHÃ 


Porto 20 de fevereiro 
ENTRADAS 
SETUBAL 12 dias — Hiate Nova Primavera, 
tre Rozado, sal, arroz e trigo a Daniel & o Levy Maria Jordão, que respondeu áquelle 
E ata a FA pteNEIOA dá mestre Mes) aavalheiro eao snr. Pinto Coelho, adduzindo 


HAVRE (por Vigo) 31 dias — Hiate Eugenio, | para exemplo o que se tinha passado com o 
Leal, fazendas a J. B. de Castro & 0. governo hespanhol, quando o snr. conde de 
IA Ro Paria 1.º, cap. Brito, | Torres Novas fugiu para o reino visinho, em 
to dd. . . e ama. - Pi e 
RIO DE JANEIRO, LISBOA E VIGO 60 dias| consequencia de ter gorado a revolução 

| s. exc.* era chefe. 


alera Nova Fama 1.º, cap. Caiado, varios gene- | que 
à Soares & Irmãos. 4 d : Por ultimo o snr. conde de Castro deu al- 


SAHIDAS licações, justificandeo governo deli ardeiros tem já recebido 121:3005000 con—| actualmente em estado não só de sustentar a| Duas palavras ácerca de uma obra do snr, rua dos Inglezes n,º 82 e Santo Antonio 

is, gumas explicações, J :d MR Sp J se ruerra ão tambem de conservar a unida- A. do Quental 181 (157) 

AVEIRO — Hiate Cruz A, mestre Lavorinho, 1844 de que s. exc.* fez parte, nas provi ARE tintiando a receber as suas os 6 ã de ; Sena a de Bate ip AP E SETE E Ei SG = daslivraçado = , 
EO ] ativamente aos emigrados Monte-Pio tem associados em toda alte, mesmo no cs as = TA-SE à venda ' | 
IDEM —Hiate Craveiro 2.º, mestre Ramizote, | Cias que tomou a 5 O Mon Â Porto: ENDE-SE uma casa de 3 andares 


rm | 
EO: sita na rua Chã n.º 38, a 40. 
Trata-se com José Antonio rr 


na rua das Flores n.º 89. (1 


Venda de casa 


ENDE-SE a caza n.º 468 e 470 na rua do 
' Bomjardim, com quintal e agua, proxi- 
mo á rua Fernandes Thomaz: quem a quizer: 


parte, contando 25 delegações espalhadas no | Vezes. 


continente, nasilhas dos Açores e Madeira e Ra es Re Eron eee 
E a qu PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
Novissimas horas 


O «Diario» nada traz que mereça menção 
JU[ARIANAS ou officio menor da 8S. Virgem Mae 


especial. 
esp M. 
ria Nossa Senhora, nova edição augmentada d- 
orações e exercicios de piedade pelo padre fr. Fran- 


portuguezes em Hespanha. 

O snr. conde foi escutado com attenção, 
fallou com intimativa e como quem tema cons- 
nendas, ciencia da sua justiça, e na resposta “eai 
LONDRES —Escuna Memento, cap, Verges,vi- [40 snr. Pinto Coelho foi terminante, neg 
à frúcta. serem verdadeiros os boatos que algumas fo- 

idem 21 de fevereiro lhas estrangeiras publicaram, insinuando que 
a ultima revolução de Hespanha era iberica, e 


Preço 00 réis. * wma 
ROMANCEIRO 
MUSICAL 
40 melodias na lingua portugueza compostas 
por &. R. Salvini 
ENDE-SE o volume e subscreve-se para a dis- 
tribuição bebdomaria a 200 réis a peça de mu- 


. ou 


LISBOA —Hiate Jesuina, mestre Marques, ma- 


v 


à e encommendas, 
FIGUEIRA-—Rasea Leõa, cap. Pordencio, en- 


A 


(As 8 monas DA MANHÃ) . d — nes : e SAR reç 3000 réis. | sic Porto: armazens de musica: Villa Nova, Mell RE? za n.º 
| F e ac- == de Je Maria Sarmento. Preço—1 3000 réis. | sica no For , NOVA, (o) á Formo n. 77. 
Fica fóra da barra : que havia em Portugal quem estivesse reage en de ua Sah RAP de Jaeintho A. P. da Silva, | de Abreu, Podestá, Arroyo, e livrarias, Viuva Moré e | Comprar, dirija : pego (5159) 
Vapor ing. Braganza. cordo com os promotores do movimento n rua do Almada, 134. (723) | Luiz José de Oliveira. (157) | Paga de pensão 143 . Dc. 


Brigues ing. Lusitania e Mariana Ridley. reino visinho, 


neo 


| Fallecim ento e convite 


Te hontem fallecido a exc.”º sor* D. 
Maria Amelia dosSantos Guimaries /Anto- 


nio José de Souza Guimarães D. Maria Er- 
melinda Monteiro dos Santos, Manoel Antonio 
Monteiro dos Santos, Antonio Monteiro dos 
Santos, D. Anna Delphina Viegas dos Santos, 
marido, mki, irmãs e cunhado pedem a assis— 
tencia de seus amigos ao responso que tem de 
se fazer hoje 21 do corrento, às Ave-Ma- 
rias, na real capella de Nossa Senhora da 
Lapa. 

Pede-se desculpa de comprimentos 
(739) 


SD : ATE AnTA . 7-8 sai DE q O 


ar 
| D Helena Candida de Carvalho Soares € 

e Ignacio José de Souza Soares, não po- 
“dendo agradecer pessoalmento a todas as pes- 
“soas que se dignaram procural-os na occa- 
gião do fallecimento de seu muito presado 
marido e irmão Narcizo José de Souza Soares, 
“e igualmente aos que tiveram à bondade de 
assistir 4 missa de setimo dia queteve lugar 
no dia 15 do corrente na igreja de Santo Il- 
“defonso, o fazem por este meio protestando 
a todos 8 seu eterno reconhecimento € eg] 


mar IGUEL Rodrigues Villarinho, vem por 
M este meio draocãr a todos os il mi e 
exc.2% snrs. que lhe fizeram O favor de assis- 
“tir aos responsos de sepultura que tiveram lu 

ar na noute de 9 do corrente, na igreja de 
«Banto Ildefonso, por alma de seu presado ami- 


“go o snr. doutor Francisco Luiz Correia e a to- 
dos protesta o seu profundo reconhecimento. 


ado: (15) 


USTODIO Teixeira Pinto Basto, e seu fi- 
lho tendo agradecido pessoalmento à to- 
“dos os exc.mo snrs. ec amigos que se digna- 

m assistir na noute 3 do corrente naigre- 
ja de Santo Ildefonso aos responsos de se- 
pultura por alma de seu prezado filho e ir— 
mão Pompeo e aos que os procuraram por 
esta occasião, pedem PE este meio desculpa 

trelles a quem involuntariamente tenham 
faltado, testémunhando-lhes'o maior reconhe- 
“cim e gratidão. (705) 


Banco Mercantil Portuense | 
ape Edi dO exc.me snr. presidente da as- 
'd semblea geral são convidados os snrs. ac- 
cionistas para-a reunião que deve ter lugar no 
dia 1.º de março proximo, ao meio dia, no 
“edifício “da Bolsa, para cumprimento dos arti- 

, 


o 


E 


bá o 
es 78 sd PIA 


.. 
= 


gos 20.ºe 21.º dos estatutos. 

- Porto, 20 de fevereiro de 1866 
“Francisco de Paula Silva Pereira, 

ud Secretario. (140), 


podia 26 de fevereiro corrente, começa o. 
pagamento do, 2.º dividendo de 1865 ás 


acções deste Banco. Os snrs. accionistas pode- 
xão reeeber q referido dividendo de 3 p. c. ou 


13350 por acção no escriptorio do Banco, Jar- 
go do Loreto, na agencia do Porto a cargo dos 


ma em casa do snr. Matheus José Barbosa e 

Bilva. | 

— O governador do Banco, 

cisco de Oliveira Chamiço. 
(7 


Companhia Geral. de Credito 
vio Predial Portuguez 
N 


Emos 

gnTs. 

março d 

na casa da mesma com anhia no largo de San- 
EAR, Sé n.º 23, para os fins indicados 
nos n.º 1e2 do artigo 100, e designadamente 


| vernador e dois administradores, e no 

caso afirmativo proceder à sua eleição. 

Lisboa, 16 de fevereiro de 1866. 

mus Joaquim Gonçalves Mamede, 
ME A sECTELAtIO, 


Ly ' ta b 


pt punto «4 A (742) 
Companhia Garantia 


GÃo onvidados os snts. accionistas desta 
“com 


e EHal 


RT ii ap em, assemblea 
geral, no dia 28 presente mez; ao meio dia, | 


no edeficio da Bolsa, para eleger os tres mem-— 
bros de que trata o artigo 16.º do estatuto nlti- 
maeniaangronaão » Que conjunctamente com 
a mesa e à ção, constituem a, comissão 
permanente para o approvo da transferencia 
ao be rata “» Ti 

x BE v90 de fevereiro de 1866. | 

“Barão da Nova Cintra, 


vis URI TINA serio “Presidente. 
spa .x) 


es, d 
ra 
SD BOVO 
: or. 
E? 


. 1 
RA 1 


emo 4) individuo que pretende 
as isiirer um selim e freio, 
queirwinidicar a sta morada noescriptorio d'es- 
op E caceedo: omo (752) 
UR A- ta cidade um pharmaceutico 
que aspira a empregar-se: quanto a orde- 


nad «thais conforme mensalmente. 
Quina: falte na rua de Cedofeita 
n.º 390, loja de pezo, deixando o nome e o nt- 
mero darua. (749) 
Nº rua de 

quem na 
receber alguns hospedes + com comida 


a. Preço commodo, 


ou sem 


.— ..—— a 


Nova, .que. se compõem de casa para cazeiros, «|sê encarrega de receber é mandar vir as en- 
cama com Jagar de pedro, E Dosiairad terra la- O na rua de Santa Eni “Ihommendas. (625) 
pradis e: das, e um, grande tanque com O SR , - area 
igua de ica,e poço tambem com agua, e dous A LUGA-SE a casa n.º 34 À, da Praça da V enda do UNA quinta Rá Lixa 
lias-de rega-de agua de fóra, bouça com pi! Alegria. Falla-se na mesma. (056) | ENDE-SE “nta do Assento na-fr 
nheiros Quiem os pretender, dirija- Pb gp q sa pe ct 
tem os pretender, zia de Borba de Godim, concelho de Fel- 


“Cha. Quem 


'a pretender falle na rua) 
Bómimn. 270. “(6 


< 


|3 de fevereiro até 31 de dezembro de 1866 


como no palacio, quando não haja exposições 


A direcção da Companhia de Lanificios do 


(bl d) 
Banco Nacional Uitramarino |: 


. . 008 coreiro do corrente anno, exarada nos notas 
snrs. F. Chamiço Filho & Silva,ou no de Vian-| qo tabellião Barros, da cidade do Porto, for- 


o 
|] 


idatarde. | 


nto (Antônio n.º 256, se diz| 
ma rua tem commodos para | 
(748) | 


EN MESE uns bens ititados nãfreBuezia | 
*deS. Mamede de Infesta, lugar de Agra| 


———— a —— am 
NDE-SE a casa n.º 97 e 99, sita na rua 
do etc. 


68) | 


Gerada Joaquim Barreto, livreiro em 
Braga, encarrega-se de encommendas de 
O dia 27 do corrente mez, ao meio dia, livros tanto nacionaes como estrangeiros, ten- 
no escriptorio da companhia, ha de pro-| do directa correspondencia com as melhores ca- 
ceder-se à arrematação de 17 acções, por fal- sas de França e Portugal, (686) 
lecimento dos snrs. accionistas Narcizo Fi- ET SETTE SE 777 qRENS 
aeirõa, Caetano Pinto Leite, João Loureiro) Fundos publicos hespanhoes 
Affonso, João José de Pinho, João Antonio da Banco Nacional Ultramari 
: Ã ac amarino tem á ven- 
Cunha Porto e Joaquim José Corrêa Machado. Õ oi 
G6 da titulos de divida consolidada de cou- 
Porto, 19 de fevereiro de 1860. pons de Hespanha. (615) 
IR 


Companhia Garantia 


= " há o 
Francisco de Paula Silva Pereira. A rua dos Inglezes n.º 9,compram-se e ven- 
dem-se acções de todos os Bancos. 


João Adrião da Rocha. (726 
(563) 


Sociedade do Palacio de Crystal «ções do Banco Ultramarino 


Entrada no parque —geral, 50 réis ENDEM-SE no largo da Feira de S. Ben- 
E prohibida a entrada no palacio e annexos to n.º 24º (2574) 
durante a entrega dos Objectos 6Xpostos:|—— a ra aaa E] 
excepto—1.º Aos assignantes de bilhetes an-| ER AR Go Ri ACION AL 
nunes. 2.º Aos expositores ou seus represen- 
aos. “ao “Aos compradores de objectos ex) TLERAMARINO 
AGENCIA NA BATERIA DO TERREIRO N. 4 


postos. 
Vende inscripções de as- 


Porto, 
sentamente e coupons., 
| (2670) 


a O STR SE SO me a 
LIVRARIA 
A agencia de leilões de Jorge Shaw, rua 


do Almada n.º 801, está uma lista de 
livros 4 venda comprehendendo setecentas e 


8 de fevereiro de 1866. 
Os directores, 
Gonçalo Guedes. 
Alfredo Allen, 
081) 


(o 
e Pg pe E 
Palacio de Crystal e parque 


BILHETES ANNUAES (PESSOAES) 


e e AOL TRA, dx ROME SEDDO tantas obras de litteratura classica portugue- 
Menores de 15 arte nã 25000 za, é latina, sobre Uilenentos ramos; bem co- 
Duas senhoras da mesma casa mo uma boa collecção de praxistasem juris- 
Edom perto SE gi: 3500 prudencia canonica e civil; e livros de theo- 
Tres ditas atas a sui oitnd pib 4 35000 ogia dogmatica e moral. No cathalogo es- 
Criadas de menores que tenham tão indicados os preços. Os compradores que 
bilhete annual 29000 levarem livros no valor o cincoenta mil reis 

. E gq | para cima, tem à seu iavor o abatimento 

O bilhete annual dá entrada permanente já. 5 p. e. (443) 


no parque até ás horas do regulamento, assim DT — 
Fine Kepper'd Salmon | 
DIGKSON 


CIMA DO MURO, 149 E 150 | 
(676) 


Vinho do Porto tinto é 
: velho 
"pot ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 


tem algum para vender, em garrafas, e 
garante a sua superior qualidade (23) 


INHO verde de Basto e 
Amarante desuperior qua- 


lidade, vende-se na rua da Madeira n.º 72, en- 
trada pela Batalha. (5249) | 


| Aguas-ardentesprussianas 
anteriores annuncios. AqRSTAS aguas-ardentes, conhecidas na In- 

Os inventarios estão na fabrica e no es- glaterra, França e Hespanha por sua 
anhia rua dos Retrozeiros|dureza e superior qualidade, yendem-se em 


n.º 72, onde podem ser examinados, bem co- casa, dos snrs. D.ch Mathias Fuerheerd Ju- 
nior & C.º, Bellomonte n.º 99. (943) 


Baga superior 


Eua dos Inglezes n.º As o 


ou outras recreações extraordinarias, que cau- 
sem gastos á empreza, além dos quotidianos. 
Os bilhetes annuaes estarko à venda todos 
os dias desde quinta-feira 1.º de fevereiro do 
meio dia 4s bhoras da tarde na casa dos bi- 
thetes do Palacio de Crystal. ' 
Porto, 27 de janeiro de 1866. 
Os directores, 
Gonçalo Guedes. 
Joaquim Anselmo Afitalo Júnior. 
(438) 


Campo Grande, annuncia novamente à 
venda do seu estabelecimento fabril, suas de- 
pendencias, e propriedades rusticas e urba: 
nas, para o que continua a receber propos- 
tas em carta fechada até ao dia 28 do pro- 
ximo mez de fevereiro na conformidade dos 


» Manoel Coelho Basto, 
Antonio de Souza Loureiro. 


CS e e 


Ran Ds de Magalhães e Ramiro Pinto de. 
Magalhães, de Villa Nova de Gaya, fa- 


zem publico-que por eseriptura: de 14 de fe- 


Muito bom e barálissimo 
par liquidação se vende na rua dos Guin- 


maram entre si sociedade commercial com a 
firma de Magalhães & Filho, ficando a cargo 
d'elle Manoel de Magalhães o firmar e gerir 
todos os negocios. 

Porto, 20 de fevereiro de 1866. 


FURTADO 


CIRURGIÃO-DENTISTA 
PORTO-RUA DO ALMADA N.º 122 


|se a sua qualidade. (976) 


O Leão de Castilha 
FABRICA DE LUVAS 
"DE 
LUTZ VECENT | 
Rua de Santo Antonio n.º 201 e 203 


(14) 


tor, camurça e casemira. 


(41) Grande sortimento de tabacos nacionaes e 
ANDES ADE: Em a mesmá ha para vender 100 arrobas 
a tai “ia | delã b ; 
CIRURGIÃO-DENTISTA Santanca a prot (26) 


229-RUA DE SANTO ANTONIO —229 
A CHA-SE no seu gabinete das nove horas 
da manhã ás duas da tarde, 


ÀS SENHORAS 


essa. 


binete e cambraia para janellas, e esculpturas 
de madeira. Este deposito pertence ao arma- 
zem suisso, de Lisbca. (680) 


Rus das giores RR 5d a Sd 


À recebeu mais velludos pretos largos o 
“gorgorões de seda de primeira qualidade. 


— (540) 
DO se = E = 
LMEIDA & MARQUES, Loyos n.º 19, 


FFERECE-SE um com habilitações para 
“escripturação e despachar toda e qualquer 
fazenda de commercio; sendo preciso, dará 
abonação da sua boa conduta. 
Quem se quizer utilisar dirija-se ao esera- 
ptorio d'este jornal, em carta fechada comas | 
iniciaes J. M. €. | (671) 


o bee 


COZINHEIRA 
RECISA-SE para uma familia ingleza de 
poucas pessoas, de uma cozinheira que se- 


4 
f 


| 


|] 
“ 


jamestra nasua arte. | 
Dirigir-se à rua dos Inglezes n.º 33 1. 
manhã até às 


| º“an-| 
dar, desde as 11 horas da 


nitos gostos e algumas porcellanas. 


nhora,que tudo vendem por preços commodos. 
| pd O 


- -Algodões baratos 
RUA de Fernandes Thomaz n.º 


tabelecimento de algodões de todas as quali- 
dades desde o mais grosso para meia, ao mais 
fino, para crochet, bordar, costura; linhos em 
peça; toalhas para meza e rosto; guardanapos, 
guarnições, bijouterias, toucas de merino para 
criança, bandejas e muitas miudezas proprias 
do mesmo estabelecimento, bem como enfeites 


EIRO PERDIDO 
A “quem entregarva rua das 
Una & Floresn.º 2180u em Bra- 
a rua do Carvalhal n.º 48, um cartuxinho 
contendo 2605000 réis em libras, que foi per- 
dido na estrada de Braga ao Porto, na noite de| 
15 para 16 de fevereiro, receberá 45000 réis 
de gratificação. 
APUGA dean vende-se o hotel das Deve-| 
“zas. Trata-se no mesmo na estação do ca- 
minho de ferro em Villa Nova de Gaya. 


(527) 


de por preços baratos. 


Esteiras para-saias 
ABRICAM-SE ra officina de Bruno da Si 


va, em Lisboa, na rua de Santo Antão 


(245) 


F 


Maria 2.º n.º 30 armazem 


Ape o palácio denominado da Mar- 
queza, sito no lango d'este nome (Cima de 


Villa). 


de vidro e papel 


ATA praça de Carlos Alberto sobre-aluga-se!. 
&Y umaloja com uma rica armação propria |gue 
Ea qualquer estabelecimento de fazendas cio 


p 
rancas, alíniate, ou armazem de fato feito, 
Rocque,rua dos Capellistas n.º 120, 2.º andar 


Praça de Carlos Alberton.º 36. (5209) (604) 


] 
o 
E 


| m (459) (18). 


“ daes de Baixo;n.º 130, vinagre a 18150 
réiso almude e 25 réis o quartilho. Garante-— RUA DE LICEIRAS N.º 52 


Ent sortimento de luvas de pelica cas- 


Nº deposito de-bordados finos, na rua For- 
mosan.º 269, ha 4 venda cortinas de bo- 


receberam um variado sortido de leques, 
9 horas |saccos de couro,para viagem,para homens e se- 
(679) |nhoras, flores para chapéus de senhora, golas e 
mangas bordadas, escovas de todas as quali- 
dades para differentes uzos, bijouterias de bo- 


Continuam.a ter um bonito sortido de guar- 
nições para vestidos, capas epaletotspara se-| .. 


n 


310, junto 
à estamparia do Bolhão, abriu-se um es—| 


sm (122) lãe cabello de divérsos gostos e côres, cara-|olivaes, matta, 
coes, bugtes, tranças, limonetes,que tudo ven-| 


o 
nº| campos de Freixieiro; campo comprido de ci—| 
173, com o melhor desempenho, perfeição eva- 
riedade de gostos, com a dupla vantagem de 
serem remettidas com brevidade e inteiras 
ainda as de grandes dimensões. Podem ver- 
se as amostras n'esta cidade na rua de D. 


de forrar salás de B. T. M. Montenegro, que 


iras, quema pretender dirija-se a Fulgen- 
José Pereira, n'esta cidade, rua de Ce- 
dofeita n.º 298, eem Lisboa a Pereira & La, 


Para liquidar 


GABÃO inglez mescla de superior qualidade, 
muito secco a 180 réis por kilo, em caixas 
de 45 kilos. 
Com ô por cento de desconto; ou 10 por 
cento comprando 10 caixas. 
RUA DE BELLOMONTE N.º 87 
(731) 


Preços rasoaveis. 


Cascos para azeite 
ENDEM-SE 14 na rua de S. Bento n.º 30, 
e uma caixa que leva 4 pipas. (414) 


Etiquettes e capsulas 


A rua dos Inglezes n.º 45, 1.º andar, ha 

para vender um lindissimo sortimento de 

etiquettes e capsulas para garrafas de vinho 
do Porto. (449) 


17, Praça de D. Pedro, 18 
ENDE-SE muito barato uma calandra e 
prensa para fazendas. . (620) 


EE qe ren E IT RR 
ABRICA de tijolo em S. Paio, de toda a 
qualidade de tijolo, telha e calleiros, ga- 

rantindo-se a sua perfeição e solidez, tudo por 

preços commodos. 

No mesmo estabelecimento acha-se prom- 
pta grande quantidade detijolo proprio para 
fornos, abobadas, chaminés e outras obras. 

Dirigir-se à rua do Loureiro n.º 19, á tra 
vessa do Bolhão n.º 92 ou á rua de Bello Mon- 
te n.º 90. (3446) 


TENDE-SE uma grande porção de esteios 
para ramadas, rua do Heroismo n.º 218. 


(461) 
Augu 


1 Voltmê broxado 240, encadernado 360. 


33, Rua das 


quo É 


nhora, com a maior promptidão possivel. 


Da Companh 


sto dos Santos 
Gomes & O. 


CIMA DO MURO N.º 162 
ENDEM poleame sortido bronzeado, e ei- 
lindro muito superior a preços 2 ERES Colas represahtam 


79 
proprietários, adiantando- 


canpilaneto. A trhos ceia 
Petroleo ou gaz liquido à 120 réis 0 thecadana sua totutado: 
quartilho em por tanto por gar: : 


O capital da companhia no valo 
RECEBEU-SE ultimamente pelo vapor no dobro do valor das obrigações ques, 
«Minna» grande quantidade, assim como São estes titulos do valor de v.% 
candieiros e seus pertences, no ultimo gosto, 
ue tudo se vende por junto e a retalho no de- 
posito da rua do Bomjardim n.º 10 a 12, em 
frente á igreja dos Congregados. (608) 


Petroleo ou gaz liquido 


E superior qualidade na rua dos Inglezes 
n.º 82, e Santo Antonio, J81. (290) 


quartilho ae de abrir o se 


ELOS vapores «Minna» e «Douro» rece- crystaes, porcelanas 

o ri 2 , 

&. beu-se grande porção em barris e latas, e pel de escrever; assim como t 
igualmente grande sortimento de, eandieiros 
pelonovo systema é pertences para umina-! eres: taboléiros. casticaes. serviços para chá 
| ções publicas, trabalhando com bom resultado j Ee E dê ; 


O MAIS SEGURO 
CAPi 


todo o reino e em Pariz. 
Nos referidos escriptori 
rios 


ABERTURA DE OVO 
MARTINS 


junto e a retalho nos depositos do Porto e Foz get 
do Douro de João José de Souza Braga, rua Hora 

| de D. Maria 2.º, 29 e 31, largo do Carmo, 15 

|a.18, rua Central, 108. (586) 


E E” 
Fabrica franceza de carruagens 


um mp 


UNCIOS 


| NESTA fabrica ba pa vender já prompto 
coupé-cáleche, char-à-bane de familia, 
char-à-banc phaeton para um e dous cavallos, 

| dog-carte borbolete. 
| Toma-se conta de encommendas para to- 
da a qualidade de trens é qualquer compostu- 
ommo- 


(386) 


COMPAGNIE DES 


o. 
. ” o » 
[ra dos mesmos, tudo por preços muito € 


A loja de candieiros, gaz liquido, e taba- 
cos na rua do Carmo n.º 21, em frente 

da porta principal do quartel, vende-se gaz 
líquido refinado a 120 o quartilho, almude 


dos. 


Í 


deu e Buenos-Ayres, o paquete a vapor 
Tem exeellentes acommodações para pass 


Camarotes de 


NA LIVRARIA DE VIUVA MOR 


RECEBEU-SE UM NOVO SORTIMENTO DE 
LIVROS DE MISSA E SEMANA SANTA 
HORAS MARIANAS E MANUAL DO CHRISTIANISMO. 


OM encadernações de carneira, marroquim, velludo com 


O MEZ DE MARIA 


DO PADRE GRATRY, TRADUZIDO EM PORTUGUEZ 


NOVO ESTABELECIMENTO DE CALÇADO 
ANTONIO JOSÉ CANDIDO DE SOUZ 


ARTICIPA a abertura do seu estabelecimento 
ram utilisar-se da sua boa obra e bom systema 
Tambem toma toda a qualidade de encommendas, tanto para homem, como 


DO JURO ANNUAL DE 6 POR C 
ia Geral de Credito Predial Portuguez 
(Banco Hypothecario) 


TAÉS 


Vendem-se em Lisboa no eseriptorio de Fonsecas Santos & Vianna, 120, rua dos Capeli 
No Porto, no escriptorio de Joaquim Pinto da Fonseca, 


os emprestimos que aquell 
lhes 50 p. c. do valor da sua propriedade e ficando-lhe esta! 


r de 9.000:0003000 réis e a propriedade aypo hi 
se emittem á maneira que se realisam emprestim 
000 réis havendo minimos do valor de 185000 x 


São do juro de 6 p. c. pagos aos semestres no gl. 
meio da apresentação do coupon respectivo na caixa cen 


os se prestam os mais esclarecimentos que se julguem né 


£ is qo e 
Rua de Santo Antonio n.º 55 e 5 
1 novo estabelecimento, aonde teem à venda um rico sortim ent 
louças inglezas, lustres, candelabros para salas, perfumariases 
odo o genero de qu o 
Teem igualmente 4 venda um lindo sortimento de METAL CRISTOPLE compostod 


| gado ae ai Fat ã Encarregam-se igualmente de toda e qual 0, À 
“|| sem chaminé de vidro,o que tudo se vende por! que não poúparão esforços para bein desempenharem as commissões com que se digm 


, 


io a Ad 


q —u—— mam 


DES 


MESSAGERIES INPÉRIALES : 
Carreira do Braziledo Rioda Prata. 


Nº dia 98 do corrente sahirá de Lisboa para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,) 


«Guienne». = | . A 
ageiros deré e de proa pelos preços seguinte H 


+ 


guarnições etc. marfim 


(mo 


Taipas, 39 
a todas as pessoas que( 
de trabalho. | 


Per 
(U 


ey tio 


ENTO 


EMPREGO PAR 


" 
o 
. 
4 
= 
q 


143, Praça de D. Ped 


a companhia faz a longo pras | 


eiro e 1.º de julho de cada an; 


de jan U 
tral em Lisboa e nas suas agencia 


E 
E 


E LECIMENTO 


& PERE 


dot 
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